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Ata da 188a. Reuniio do Grupo de Coordenaiio de Estatisticas Agro
Jecuarias - GCEA/RO. 

Aos vinte e oito dias do mes de abril de hum mil novecentos e no
L enta e· quab·o na sede do BEF~OI~/1:::0, sito a Av. 7 de· Seteml:n-o, 237, nest:,. ca·-· 
~ ital, realizou-se a reuni~o do GCEA/RO, presentes os senhores Edinilce da 

Silva de Oliveira - Supevisora das Pesquisas Agropecuárias - DIPEQ/RO~ con 
llv' idado Ge\- i no A 1 vE·s da Si 1 v~-1. F i 1 h o ·- (.:,na 1 i ·5b3. do IBGE, ._1;.3-nd i ·r Fl Jvio 'v' i•::- i ·c:::<. 
· - representante da CONAB/RO, Jdlio César Freitas Santos - representante da 

EMBRAPA/RO, Antonio Moreira Barros - representante da SEAGRI/RO, Jos~ Ro-
berto Alves Pereira e Jurac~ Maria de Oliveira - representante da SEPLAN/RO, 

I Rinaldo Costa Lins - representante do Banco do Brasil S/A, Hitoshi Iwamoto -
representante da DFARA/RO, Valcir Della Vechia Marques - representante do 
BERON/RO e Osvaldo Avelino das Neves - representante da EMATER/RO, reuni-

I r =~.m···se· p a\" a ::1. v a 1 i =~-·ii ão do L•:::v::1n t <>.mr:::n to ~3 i ·~ tem :à t :i. c o d :,;~. p,- od l..ti ão ;;::;~ ·c i c (j 1 ::1. .. .. 
_SPA, referente ao mes de abri1/94. Os participantes foram convocados atra
ves de FAX no dia 26/04/94. Deixou de comparecer a reunião o representante 
~o II-..!CI:::,~/1:::0. ~~,-,::· união teve inicio às 9:30 e t&·nnino as 10:40 hor:,.s. D:~. ndo 
. inicio aos trabalhos que constavam da Ordem do Dia a Supervisara do GCEA/RO 

informou que o Presidente do GCEA/RO Sr. Argemiro Carvalho de Oliveira dei
xou de comparecer a reuniio por estar sendo empossado hoje corno Titular da 

l nivisão de PE·squis:,. d•::- l:::ondonio. - DIPEQ/1:::0, pois o mesmo e·stavo. 1·.:::·sponde·ndo 
~nterinamento a oito (08) meses. Dando Continuidade efetuei a distribui~io , I 

dos boletins LSPA aos participantes que foi analisado, discutido e aprovado 

l os d a d os p e 1 o g ,- u p o c o m as se g u i n t e s <:'\ 1 t e r<:'\ (j õ e=; d e t e c t a d as n os m u n i c :1. p i os cl e 
~orto Velho, Ji-Parana~ Alvorada d'Oeste~ Seringueiras, Costa Marques, Sio 
Miguel do Guaporé, Celerado d'Oeste, Corumbiara e Cabixi. - Algodio Herbá -

l
:eo: A cu.ltu:c:~. e·ncont·t":,.·-s.::· E·m fase d•::- plantio, :i:l. nivel e .. ~tadual hou.'v\:::· um 
acréscimo na :àrea p1antada <ha) de 4,13X, produiio esperada <t> 7,75~ e ren 
dimento médio (kg/ha). As varia,5es deram-se em fun;io da atualiza•io de da 
dos, pois as informai5es referiam-se a progn6stico, o acréscimo na área 

t lantada foi em d•::-co\- ·t"enci :~. do bom ·t"esultado obtido na safl"<:>. anteTio1· que 
-stava sendo aplicado como experiência, tambem pelo o apoio da iniciativa 
privada e a instala;ão de industria de beneficiamento em Alvorada d'Oeste, 

l q u a n t o" a p l" o d u t i v i d a d e e s p e 1· a ·- se um a c ,- és c i mo de v i d c> o!:; p ,- o d u t o,- e s e ·:; l: a,- E~ m 
Jlantando sementes selecionadas e o controle de pragas com orientai5es téc 
nicas da EMATER nos municipios de Alvorada d'Oeste, Costa Marques e Serin-

~ 
e i ,- as • ··· A n· o :z ·- A c u 1 t u ,- a e n c o n t ,- a ·- se em fasE~ d E~ c c> 1 h e i t a , e s t i m <:'\·-se que 
0X da produião já esteja colhida. A nivel estadual houve acréscimo na área 
lantada <ha) em torno de 2,37X, produ;ão esperada (t) 2,81X e rendimento 

médio Ckg/ha) de 0,40X, a variaiio deu.-se em funiio de atualiza;ão de dados 
Id os municipios d•::- Se·cingu.eil·:as, São lüguel do 13uap0l-é e· F'ol·to 1v'elho, ve·l"ifi .. -
~ando-se que um dos fatores que contribuiram para o acréscimo no rendimento 

médio foram a qualidade da semente plantada e fatores climáticos favoraveis 
r m toda ·~:,,·:; ·h."\s.::::· ·:;, da cultu.l-;3,, O pr•::;o médio pago :::t.O P't" OdU.tOl" PE·lo saco c/60 
. cg é de CRS 4.200,00. - Milho - O produto encontra- se em fase de colheita. A 
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l nivel estadual houve varia~io positiva na área plantada Cha) 1,16%, 1,81% na 
produiio esperada (t) e 0~60X no rendimento médio (kg/ha)~ aumento este cau
sado por fatores climáticos favoráveis e sementes selecionadas~ observando 

l que vàrios produtores estio produzindo para fins comerciais, pois anterior
mente plantava-se mais para consumo animal. A cultura está sendo comerciali 
zada a CR$ 3.500,00 o saco c/60 kg a nivel de produtor. - Feijio- A cultura 

l
encontra-se em fase de plantio. A nivel estadual a cultura apresenta pequena 
alteraiio na área plantada (ha) de 0~69X e produ~io esperada <t> de 0,82X, a 
alteraiio deu-se em funiio de levantamento em campo junto aos produtores dos 
municipios de Sio Miguel do Guaport e Seringueiras. - Cafe: A cultura encon -

l
tra-se em fase de colheita. Houve variaiio a nivel estadual na área plantada 
Cha) 4~38X ~ produiio esperada <t> 5~83X e no rendimento médio de 1,36%, de
vido a inclusio de novas áreas em produiio~ condii5es climáticas favoráveis 

l e a recuperaiio de velhos cafezais em funiio de melhores pre~os motivando 
assim os produtores a efetuarem tratos culturais da cultura. O preiO médio 
pago ao produtor do saco c/40 kg é de CR$ 22.000,00. Quanto os produtos ma n 
dioca, banana e cacau nio sofreram alteraiio de dados em relaiio ao me s an

l terior. Foi questionado as variai5es do rendimento médio da cultura de man -
dioca nos municipios de Ji-Paraná de 11~20X, Seringeiras <25%) e Costa Mar
ques (33,34X > sem justificar técnicamente a metodologia utilizada para tal 

l acréscimo, face ao exposto o GCEA decidiu manter os dados anteriores e ap6s 
vários comentários , decidimos aguardar informai5es técnicas que serio forne
cidas pelo Dr. J~lio César Freitas Santos um relat6rio de acompanhamento de 

l
pesquisa feita pela EMBRAPA dos oito (08) produtos do LSPA e tomar as devi 
das providencias junto as referidas COHEA's, o Sr. Gerino Alves da Silva Fi 
lho, também expos sua preocupaiio com as constantes variai5es no rendimento 
médio sem as justificativas técnicas. Em seguida passei a palavra aos parti -

l cipantes enio havendo quem se pronunciasse, dei por encerrada a reuniio, 
cuja Ata, eu Edinilce da Silva de Oliveira na condiiiO de Supervisara das 
Pesquisas Agropecuarias, lavrei. A referida é verdade e dou fé. 
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Argemiro Carvalho de Oliveira 
Chefe da DIPEQ/RO 

Assinado o Original 

.':.',I·- •• • t .... 

.Y'• .' 

Porto Velho, 28/04/94 

Edinilce da Silva de Olive ira 
Super. das Pes. Agropecuarias 

Assinado o Original 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa , e seu respectivo percentual, em nivel estadual . 

PLANTIO 80 %1 %1 ---------- - - - - - - - - - -

%1 ---------- %1 - - - - - - - - - -

%1 ---------- %1 - - - - - - - - - -

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições c1 1mãt1cas que influenciaram o desenvolmento da cultura . 

[X] NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

0 EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA ----- -------
espec i fique 

%1 

%1 

%1 

-----

2 . 2 Relate com que gra vi dade os fenômenos assinalados i nc i diram sobre a cultura , segundo as pr i nc i pais r egiões 

produtoras . 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1 . 1 Informe as pragas que causaram danos à cultura . 

a) ----------------- c) 

b) ----------------- d ) 

e)-----

3 . 1 . 2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas infor•adas, segundo 

as principais regiões produtoras . 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a> C) -----------------
e) 

b) 
d) -----------------

f) 

3.2 . 2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 

demanda por investimento em máquinas e implementes em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc). 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 

Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda ( preces, crédito, 

esquema de d1str1bu1ção, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação ê condizente com o desenvolvimento das 
atividades r elac i onadas ã cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspecti va s 
da produção ; e os fatores limitantes ao acesso ao cn!dito (t a Ka de juros, garantias, etc) . 

7 . PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e mâximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, beM como a forma 

como se desenvolve a comercialização . 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros asQectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra . 

lj~ __ v.ari~ões.. dec.tadas.,_ fui. em _f.uoção_ do bom .resullado. obtido ...na._safra/..9..3., _ 

que. ..ern_alguns_ rnunicíp.i.os _esta'J.B!TL sendo _aplicado -COmo ..e.xper..iêrlcia,. -tamQém_ r;~~ 

J.Q _apg.i.:_o_ ºª JDiG.i_at.iv_a_ Dt.l...v.adaC fa:r:n.ecimeotQ .de _s.ernen.tes ...e.. de.f..eos.ivos). no __ 

~.is_t~l!lC! _d~ _e_Q!.Ji 'l.aleoc.i.a.,. _quaotQ a _produti~ idade _espe.:r.a:se. .de 'lido _a J:!Ualidade 

ºª _s~m~n_t~ _s_e.lec.i..ooada. e _Q .controle.. de _pragas_ e ...arie.ntaçõ.e.s_ tecoicas_ao.. p:t:o.
dutor. 

28 I 04 I 1994 

COORDENADOR DO GC~~ ~ DATA 

VWLASB 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(S) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, e• n ivel estadual. 

80 %1 %1 ---------- ----------
%1 ---------- %1 - - - - - - - - - -

%1 - - - - - - - - - - %1 ----------

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

[2tJ NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

D 
D 
D 

EXCESSO DE CHUVA 

GRANIZO 

VENDAVAL 

D VENTOS FRIOS 

D GEADA 

D OUTRA - - - - - - - - - - - - - -
especifique 

%1 

%1 

%1 

2.2 Relate c om que gravidad e os fenômenos assinalados incidira m sobre a cultura, segundo as p rinci pais regiões 

produtoras . 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3 . 1 . 1 Informe as pragas que causaram danos â cultura. 

a)----------------- c) 

b ) ----- -- ---------- d) 

e) 

f) 

3 . 1 .2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informad as , segundo 

as principais regiões produtoras . 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a) C)----------------- e l 

b) 
d) -----------------

f) 

3 . 2 . 2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras . 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 

demanda por 1nvest1•ento eM máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura . 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor ( preços , situação 
financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc). 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
:~ 

Informe como está sua dispon1b111dade , por variedades e quais os fatores limitantes da demanda ( preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação ê condizente c om o desenvolvimento das 

atividades relac i onadas â cultura; a demanda do produtor em funç ão de suas condições fi nan c ei ra s e das pe rs pecti va s 
da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garant ia s , etc) . 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máK1mos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como a forma 

co~b_.pr~Çpv:~e:.dlQ0:dpc~ª]_!_rQ~
0

~C.9f!lLJII!. QQ _SgiÇQ _d~_Q.O_ ~Çl_é_ d~ _CB$4..2QQ,_00_~ rjo _a.rra~ _ 
g_g_ulbi..n.bª _é_ d~ _CB$"Z.._OOQ ,_0.0 .& _____________________________________ _ 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o aco,panhamento conjun;ural da presente safra. 

Em ..decor.rêr1cia _ _d.e _fatores_ clirnatic.os _f..a.Ya:r:ruteis. .em _todas. .as _f ..ases. .da ...cul tur.a 
semeotes_ se.l.ecianada.s..,_ bau.v.e _\lar iaçãG _ aa área plantada .e _pr.oduç.ão _espe:z::ad.a .. _ 

28 I 04/94 
COORDENADOR DO GC~ rc:> DATA 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nivel estadual. 

45 %1 ---------- %1 ----------
%1 ---------- %1 - - - - - - - - - -

%1 ------ ---- %1 - - - - - - - - - -

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2 . 1 Assinale as condições climãticas que i nfluenciaram o desenvolmento da cultura . 

Q9 NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

D 
D 
D 

EXCESSO DE CHUVA 

GRANIZO 

VENDAVAL 

D VENTOS FRIOS 

D GEADA 

D OUTRA ------------
espec i fique 

%1 

%1 

%1 

-----

2.2 Relate com que gra v idade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1 . 1 Informe as pragas que causaram danos à cultura . 

a) --------------C) 
b) ----------------- d) 

e) 

f) 

3 . 1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

FWLASA 



4. 

3.2 DOENÇAS I 
' -3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura . 

a l C)----------------- e) 

b) 
d) -----------------

f) 

3 . 2 . 2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produt ividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados . 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 

demanda por 1nvest1~ento em màquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura . 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como estâ sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor ( preços, situação 

financeira do produtor, crédito. esquema de d1str1bu1ção, etc). 

VWLASA 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 



I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

6. 

\5.3 SEMENTES E MUDAS 

Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores 11~1tantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade~~alitati va e quantita~i v~ da mão-de-obra . ______________ aQ-:.d..e=abr.a_ fanul~ar- ______ _ 

CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

ati v idades relacionadas a cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspecti v as 

da produção: e os fatores limitantes ao acesso ao cr.dito (tax a de juros, garantias , etc) . 

7 . PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, beM como a forma 

coAO se desenvol~~a comerc1a11zação. 

LL .P!flÇ..O_I!l~oJ.o _do_ cacho _de_ banaoa ..da_ 'lariedade ..maçã -é- d~ .CRQ88()100.--

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

DATA COORDENADOR DO GCEA/ KO 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, e~ nível estadual. 

Colheita _A.flda-_ 
menta 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

10 %1 

%1 

%1 

-------- -- %1 ----------

---------- %1 ----------

---------- %1 - - - - - - - - - -

2.1 Assinale dS condições c11mãt1cas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

[X] NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

0 EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA ----- -------
especifique 

%1 

%1 

%1 

-----

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3 . 1. 1 Informe as pragas que causaram danos à cultura. 

a)----------------- c) 

b ) ----------------- d) 

e) 

f) 

3.1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas i nformadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

FWLASA 



--------------------~-----... 
3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura . 

a) _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ c) _________________ e) 

b) 
d) -----------------

f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometiaento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

Oe acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuara ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 

demanda por investimento em máquinas e implementas •• função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua d1spon1b111dade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 

financeira do produtor, crédito. esquema de d1str1bu1çio, etc). 

VWLASA 
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6. 

5.3 SEMENTES E MUDAS 

Informe coao está sua d1sponib111dade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitati v a da mão-de-obra . 

CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente c om o desen v olvimento das 

atividades relacionadas a cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspecti v as 

da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crêdito (taxa de juros, garantias, etc ). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços aínimos e máximos praticados de acordo com a c1ass1f1cação e/ou tipo do produto , bea coao a forma 

como se desenvolve a comerc1a11zação . 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Inf~e j1tros aspeltos 1mpo~tantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

_ .?Q _ _ O!,l'te_ Si_ t.eJ's;u;;.a.o_ de. .dadas_ em relação ..ao- mes... a~t€±' iG-r-.- - -

DATA COORDENADOR~EA/ ~~ 

VWLASB 



I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

Colheita Anda
menfõ - - - - - - -

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

45 %1 ----------

%1 ----------

%1 ----------

%1 ----------

%1 - - - - - - - - - -

%1 - ---------

2 . 1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

[K] NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

CJ EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA 
especifique 

%1 

%1 

%1 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras . 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3 . 1 . 1 Informe as pragas que causaram danos à cultura. 

a)----------------- c) 
b) ----------------- d) 

e)-----------------
t) 

3.1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas infor•adas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

FWLASA 



--------~----------------..... 
3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura . 

a) C)----------------- e l 

b) 
d) -----------------

f) 

3.2 . 2 Relate o grau de inc1denc1a e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados . 

_ ç_ap~f2aJ _ çq_n_trQl_e_ d~ .brac.a.. e _coot:r:.ole -Oe- t:en:~:~gem. 

5 . DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 

demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor ( preços, situação 
f1nance1ra do produtor, credito . esque•a de distribuição, etc) . 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 

Informe como estâ sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidadel~alit~tiva ~qua~litativa da mão-de-obra . 
_______________ flªQ-_09!:'!.-_TªI!]l_ .J.ª:t _____________________________ _ 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas à cultura: a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspecti va s 

da produção: e os fatores limitantes ao acesso ao crf:dito ( taKa de juros, garantias, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máMimos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, beM como a forma 

co~o _·g jjJêÇà_v'lnêqJ:o~gâ_Qp~ç~o- prQdlJtQr_ é _Q.e_ Ç:c.$..2.2 .. QO.O ~ QO_ de _4D_I~g. da ..c.afé ..em_cõ.co. 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informf outros ~spectos 1mportantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra . 

t\. 9! t.e.raça.o_ de.u.-se ..e.m_ funçãQ .da _inclusão ..de_ oa.vas _áreas. .em ..produção r .co~dições 

clirná.tJcas.. fa'lará\le.i.s_e. .a_ r:e.cupe.r.açãQ .de _v.elbas_ caf..ézai.s.sem .fuoção_de. melhores 
~eçasJ _____________________________________________________ _ 

DATA COORDENADOR DO GCEA/ 

VWLASB 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, ee nível estadual. 

90 %1 ---------- %1 ----------

%1 ---------- %1 - - - - - - - - - -

%1 - - - - - - - - - - %1 ---- ------

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura . 

[][) NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

CJ EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA 
especifique 

%1 

%1 

%1 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1 . 1 Informe as pragas que causaram danos â cultura . 

a l c) e) 

b) ----------------- d) 
f) 

3.1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produt ividade causado pelas pragas informadas, segundo 
as principais regiões produtoras . 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2. t Informe as doenças que causaram danos â cultura. 

8) C)----------------- e l 

b) 
d) -----------------

f) 

3 . 2 . 2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados . 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

Oe acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 
demanda por 1nvest1•ento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5 .2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua d1spon1b111dade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
financeira do produtor, crédito. esquema de d1str1bu1ção, etc). 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 

Informe como está sua d1spon1b111dade , por variedades e quais os fatores liMitantes da demanda (preces, crédito, 

esqueMa de distribuição , etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra . 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recurs os e se o prazo de sua liberação ê condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspectivas 

da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito ( taxa de juros, garantias, etc) . 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máKimos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo de produto, bem como a forma 

como se desenvolve a comerc1al1zação. 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros Aspectft 1mpor1;4ntes dar a o acompanhamento c_enjuntural da presente safra. 
________ s_ ª- _e.rªço_e_ê __ e.rªrn-.:.s.e_EWJ_ flJJl.Çaa .. mLlwaotamen.tos-f..eita .elll-cam~a. __ 

j_uot.o_ ªº~ .PrQd_u.to:te..s_ dus_ municípios ..de_ São.. Miguel ..do-Gua~Gr~- 8 -Se:ri:rlgi:Jei-r-as. 

DATA COORDENADOR DO GCEA/ 

VWLASB 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, eM nível estadual . 

3.5 %1 ---------- %1 ----------
%1 - - - - - - - - - - %1 - - - - - - - - - -

%1 - - - - - - - - - - %1 - - - - - - - - - -

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições c11mãticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

[X] NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

D 
D 
D 

EXCESSO DE CHUVA D 
GRANIZO D 
VENDAVAL D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA ----- --------especifique 

%1 

%1 

%1 

2.2 Relate com que gra vid ade os fenômenos assina l ados in cidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras . 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3 . 1 . 1 Informe as pragas que causaram danos à cultura. 

a)----------------- cl el ---------------

b) ----------------- d) f)-----------------

3.1 . 2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 
as principais regiões produtoras . 

FWLA5A 



----------------~~--· ....... 
3.2 DOENÇAS .... . 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a) C)----------------- e) 

b) 
d) -----------------

f) 

3 .2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da prpdut1v1dade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras . 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados . 

5 . DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolv1~ento desta fase da cultura e se há 

demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de •ercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua d1spon1b111dade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 

financeira do produtor, credito. esquema de d1str1bu1ção, etc ) . 
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6. 

J 

t 5.3 SEMENTES E MUDAS 

InforMe como está sua d1spon1b111dade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esqueMa de distribuição, etc) . 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a dispon1~111dade qualitati v a .e quantitativa da mão-de-obra . _______ ~aQ-..de-::oJJrª __ aiD.!.l_l.Sli: ____________ _ 

CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua l i beração ê condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas a cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspectivas 

da produção ; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito ( ta )( a de juros , garantias, etc) . 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços minimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou t1po do produto. bem como a forma 

como se 
desenv'tlve re0cn:M1 tô'Kelada é de CR$126. 000' 00 a nível de rodutor. 
- - - - - Q- ~- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - .P- - - - - - -

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos 1mportantes para o acompanhamento conjuntura1 da presente safra . 

DATA COORDENADOR DO GCEA/ ~ ~ 

VWLASB 



I ~ 
1 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

Colb~~ta_~~ameD 70 %1 ---------- %1 ----------to 

---------- %1 ---------- %1 - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - %1 - - - - - - - - - - %1 ----------

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições c11mâticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

[:!] NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

D 
D 
D 

EXCESSO DE CHUVA D 
GRANIZO D 
VENDAVAL D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA ----- - - - - - - - -
especifique 

%1 

%1 

%1 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras . 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3.1 . 1 Informe as pragas que causaram danos â cultura. 

O)--------------- c) e) 

b) ---------------
d) f)-----

3 . 1 . 2 Relate o grau de 1nc1dêncfa e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras . 

FWLASA 



.... 
3.2 DOENÇAS 

3.2.1 InforMe as doenças que causaram danos â cultura. 

. ) C)----------------- e) 

b) 
d) -----------------

3.2 . 2 Relate o grau de 1nc1dénc1a e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras . 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados . 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 
demanda por investimento em máquinas e implementas •• função das condições de Mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua d1spon1b111dade e quais os fatores liMitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
financeira do produtor, crédito. esquema de d1str1bu1çio, etc) . 
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,_,, ______________________________________________________________________________________________________________ ., 
5.3 SEMENTES E MUDAS 

Informe como estâ sua dispon1b111dade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda ( preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc) . 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a d~~~nibilidade qualitativa e quantitativa da mão -de-obra . 
___ _ lj ..M.f\ll.Lt"\J.8 _U.Tl.JLIZ..A_t'!i®:OE-.OBBt\. DE _QBBJ1 .F.AMlUt\H __ 

6 . CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 
atividades relacionadas ã cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspecti vas 
da produção: e os fatores limitantes ao acesso ao crêdito (tax a de juros, garantias, etc) . 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços •in1mos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, beM co•o a forma 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe (jutác'rêsê'fmb 1 'f'Or 8C~USâd0° 8 QTpafaatô"reS 0 'C?t'tmatidêOSesfa\io'réviÜS e Sem e----------------------~------------------------------eQ~S-~-
lecionados. -------------------------------------------------------

28 I 04! 94 
COORDENADOR DO GCEA/ ~ ~ DATA 

VWLASB 



--1 . --·· 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

nGR 

DPB/DEAGRO 

DERB-00/DIPEQ-A"C 

RELA.TdRIO MENSAL B,! OCOndNCIA-.dRIL/.2! 

l - Coa as inforaaçiea reoebiàaa daa COMiÂs e analiz&taa »elos aea

broa elo GCEA/AC, hou.Te alteração .aa.a estiaatiTas cios aegu.intea 

proclutoa: 

MILHO - nos aunicÍpioa àe Rodri~es AlTee e Seu& Maàureir&; 

FEIJÃO - noa aunicipios ele Cruzeiro Ao S'tll., ldb.cie Lia&, Mare

chal Thauaaturgo, Porte Valter e Rodriglies AlTes; 

BANANA - no aunicÍpio àe Marechal Tha~at.rgo. 

2 - Concuída a colheita de ARROZ e MILHO. 

3- Segun~o Kês elo piaatie do FEIJÃO nos aunicÍpios cl.Lldessregião elo 

Juruá e iaicío aoa municÍpios 4a Mesoregiãe cl.o Acre. 

4 - Colheita initerru.pta de MANDIOCA e JANA.NA. 

5 - Replantio ea :peqllellas e disperaaa áreas de l4A.NDIOCA e :BANAN.l.. 

6 - Preços Médios eloa Prod~toa mo Mês de ReferêBcia: 

PRODUTO 

ARROZ 

MILHO 

FEIJÃO 

lWIDIOOA 

BANANA ( *) 

GUA.RAN.( 

( *) :BANANA EM MIL CACHOS 

PREÇO (TON) EM CR$ 

126.675,00 

87.)20,00 

690.667,00 

50.613,00 

441.250,00 

2.520.000,00 

Rio Brance-Ac., 29 de abril ele 1994.-
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ATA DA 4~ RElmTÃO ](r!IE]NS.AI.. 00 GCEA/RIQoRAIIIA 

As quize horas do dia vinte e oito de abril de mil nove 

centos e noventa e quatro, na sede do IBGE/RR, realizou-se a quar 

ta reuniio mensal do GCEA, sob a coordenaçio do Sr. MURILO CIDADE 

JUNIOR e Substituto do Presidente do GCEA/RR e os seguintes mem

bros: Sr. Raimundo Alberto Gemaque de Oliveira, pelo Bar..co da Ama

zonia S/A; Sr. Antonio Damiio de AraÚjo, pela SEPLAN; Sr. José da 

Silvá Costa, pela CONAB/RR; Sr. Jamil Chaar Elhusny, pela EMBRAPA' 

e Srtª Eliana Cristina Maia, pela Secretaria de Agricultura do Es

tado. Dando inicio pela leitura e aprovaçio da Ata da reuniio ante 

rior, tendo a mesma side aprovada por unanimidade, passou-se para 

ordem do dia, representada pe·la análise e julgamento dos produtos' 

de elence do GCEA. Fase da cultura do arroz irrigado e m1lho, que 

passou para a fase de plantio. Sem nada mais a discutir encerrou -

se o encontro as dezessete horas, ficando em comum acorde marcado' 

a prbxima reuniio para o dia vinte e seis de maio de mil novecen-' 

tos e ncventa e quatro. Assinado por MURILC CIDADE JUNIOR, Coorde

nador de GCEA/RR. 

Boa Vista-RR, 04 de Maio de 1.994. 

li 
~----------------------------------.... ~ ..... 
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RESENHA DA 4a. REUNIXO 

LOCAL : I B G E 

1/URÁRIO lb:OO 1/0h'!tS 

DATA : 18. 05.94 

PARTICIPANTES E ORGÂOS QUE REPRESENTAM : 

1. Celso Rodrigue s Re;::e r>r>a - Téc. Nivel Superior> - CONiiR 

2. Raimundo Dias de Sousa - FAET/SENAR 

3. José Coelho Milhomem - Bando do Brasil S/A 

1 . Romin Jos~ rnrrir>a - ASP~AN 

5. Odon Pereira de Oliveira - RURALTINS 

6. Luiz Pereira da Silva - ASPLAN 

7. Aldo Ara~jo Azevedo - ~ Co6rd. Fomento SEC. AGRICULTURA 

8. Almeron Campos Barbosa - CASETINS 

9. José da Guia Vieira - Coordenador do GCEA/TO 

1 o. 

-

Valdivino Esteves Rodrigues - Chefe de Serviço - IBGE 

ASS UNTOS 'l'RA 'l'AUOS: 

- la. informação de colheita 

- Leitura da ata 

Palmas TO~ 18 de maio de 1991 

VISTO: 

José d~Viei ra 
COORDENADOR DO GCEA/TO 
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1 . FASE DA CULTURA 

Informe, ats) f~se(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

Arroz S e q. !61_,20% 1 Arroz Irrg. 142_, 64% 1 Fe_ij_ã~ _~C:_ ~C::! f - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Milho l 2 7 _, 7 8% 1 Soja 130_, í' 8 %I 
' - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - I - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - %1 - - - - - - - - - - %1 - - - - - - - - - -

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climâticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

[2] NORMAIS D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

ÇJ ESTIAGEM D GRANIZO D GEADA 

n SECA CJ VENDAVAL D OUTRA - - - - - - - - - - - - - - - - -
especifique 

2.2 Relate com que gra v idade os fenômenos assinalados incidi r am sobre a cultura , segundo as principais regiões 

produtoras . 

_ _ Ay!'q ~q.~ _ f!_r?:_ql-!_e_i_r_o_: _ !!~!!'!!~ _12~ :r_: c:_ c:_ _d_e_ i-!.'r: C:_~~_ ~e_c_o_r_r!~ :!r:_~~_ ~~r:_ a_-_ 

-~jpq_~~-~E~~~-~~f}~!qqq~~---------------------------------

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3.1. 1 Informe as pragas que causaram danos à cultura . 

b) ----------------- d) 

e)-----------------

f)-----------------

3.1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas. segundo 

as principais regiões produtoras. 

FEIJÃO 2a SAFRA: Em decorrência da mosca bramca_, causadoura do 
-~i~~~-~;s-;i_c_o_ d~~~~d;: -ho_u_v_e_ ;~;~~- ~~;.;i_a_l_ ~- t~ t;l- ;;; -t;ê_s_ ""m~"-

nicÍ.pios. -----------------------------------------------------------

FWLASA 

------ ----- --- - -



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos â cultura . 

a) C) ----------------- e) 

b) 
d) -----------------

f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

4 . TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a f~c• ~- _ .. ~ ~ 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO, ORÇAMFN'OO F. COORDENAÇÃO 'DA PRF.SID!NCIA DA REl'{'r'9LICA 
FU~~çÂO INSTITUTO BRADil~lRO DE OEOGRA?ÍA E FBTATÍSTlCA 
DIRETORH. DE PESQUISAS c r 
DEPARTAMENTO DE AGROPECUÁRIA ~ 
DIPEQ-CE GCEA-CE 

RELAT6RIO DE OCOHRENCIAS ABRIL DE 1994 

Nesta fase predominante de tratos culturais continua a euforia dos 
produtores quanto a expectativa de uma das maiores safras dos Últimos anos. 

Com efeito, a pluvionidade que de inÍcio deixou npr9enl'1ivu 
parcela da popul 11';ão jÓ. se gcnerulizavu em meados de fevcre.1.ro em r1lgum: ~ 
e teve continuidade em março e abril,meomo com o veranico do principio do 
tericr condicionando o apúrecimento de pragas. 

grcmdo 
regi oco 

' mes an-

Inobstante algumas regiÕes, o orno os ~ertões de Quixeramobirn, e f3er
toes de Sen~dor Pompeu e mesmo o Médio e Baixo Jaguaribe terem apresentado bDstan 
te irregularidade climática~ocasionando perda de produção, as alteraçÕes observS.: 
das em relaçao ao mês anterior fornm mais em função do ataque de pragas e reavali& 
açÕes das estimativas do que de falta de chuvas. 

Em termos de grãos os produtos mais afetados foram: arroz sequeiro 
3,58%, milho -2,86%, caroço de ulgodão- 4,281. e mamona -5,97%,implicando numa 

redução total de apenas 1,35 %. No ca~• o do algodão o ataque do bicudo (:ntonomus 
grandis I3oheman nas regiÕes do Cariri, Brejo S<mto, Barro e,mais recenterr.ente,em 
Lavras da Y..1angabeira tem trazido bastante incertezas aos produtores, por€m o que 
mais preocupa é que Qs açudes não sangraram na sua totalid~de o que poderá ocasio 
r.ar fal t n d~gua em ulF;lms rr:un .1 CÍ piod do Fn tado •. i á pura oa meoen de outubro o no: 
vemb1·o. 

PI!OOUTJS 

ARKOl HRIGA:>O 
AUOZ SFQUEUO 

.:.U'lZ ITOTAL)•••••••••••••• 

F"I HO lA SAFit A 
FE1JAIJ ?A S~FqA 

H l JAO ClflfAl.te•••••••••••• 

."'i LHJ 
S1HGO GPA~IFERO 

(CRt:ATS !: LF4U"'l~O~ASo••••• 

HGO) AO Altt!OHO 
ALGI10Ai) HF.~!IACEO 

CARO CO OE AL GOOAO (o) •••••• 

A"'EN)01'" 
~AI'I:>NA 

:LétwlNU)A) ............... 
TOTA~•••••••••••••••••••••• 

)~/ : .,~ .. 
n9:'·:~> 
PAG: 1 

! P~O)UCAO ( T) ! VAUAC)!;~ r: I 
!--------------------------------·-----------------! 1H3 ! 1H~ ! ! 

!----------·---------------------! ! ! !];,TIJ:. ! !:SP=I!AOA ! IDnl ! :· rt 
! !---------------------! ! ! ! I'I"S A~TF.i< ! "'ES ATU'L ! ! 
! l~l! IC)! lOl! ! 

•n. 34:> 125.~81 125. H 1 37,31\ ~ • 1)0 
11.;~2 li>2.0b3 98.411 751,90 -l. s '! 
1"Z.é 03 ~ 2 27 .'>·H ?23.~H 117, b(\ -: , ':) 

72d ':' - 't-'>.7y• ~71.':17'1 '~~tb? ~ ' :• 7 
1 1. ~n .. : ,, • ) l" li· • ., 11 '•1 , ! I . ' ., ' 
'>O.bl~ I 'I 1 • 7 21 l'IH.O')I b} 3, 'l : • 1 ~ 

I 'I.' 0\ 4 '1'> ... b" ltlll.~l· 1?'•'' -~ . " ') 
ti>) 4d'> lo')! J, .. , - ~ • ;) 1 

l•l.lPZ I • . , I". t.l O l..OO~t.Oll lt'\iltl ·'l - ~ • ! " 

"·"o~ ~.11!>1 9. f·b"> 1 BtZ~ -L , • 1 
3.340 <;7.5lb 51t.81!. !l'\lt2 -~ ... ? 
7.7'\'1 t,7.)b7 bit. tta 1 nz.tz _,' 2'~ 

~~:: 1. 1 7J l.lb~ L 'i},l~ - ~ . ., ~ 
l ~ .. ~. Zl J l. o 71 zqa,,,. - ~ • ·, 7 

a.,Q3 n.. 7b3 bq,!>L7 719,7 o'l - •• \? 

191.&7~ l.()!)Q .''3il3 1.073.6)'1 lt60,l3 - ~ 9 : <:., 

-------------------------------------------------------------------------------191 70Z ~A PltODUCA~ ~E ALG~~~J E~ CAPJ~~ 
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F IBGE 
DIP.EQ/PE 

, . GC EA/PE 
LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA. 

RELATÓRIO MENSAL DE OCORR:ENCIAS 

A B R I L /94 

As atividades agr='colas que mais predominaram no perÍodo :fo

ram o plantio e os tratos culturais, destacando-se as culturas de al

godão, cebola, feijão e milho. 

Em todo o sertão a :fase de plantio encontra-se praticamente 

concluida, no que tange as culturas temporárias de sequeiroo Há regis

tro de chuvas, contudo, com distribuição irregular no tempo e no espa

ÇOo É a principal quadra chuvosa da região e vários municÍpios já ul

trapassaram a média, enquanto outros ainda se quer alcançaram 40% das 

precipitaçoes médias esperadas.Essa irregularidade climática é tÍpica 

do sertão pernambucanoo Com esse quadro, já há in:formaçoes de · perdas 

de lavouras, principalmente de milho e feijão em razão da escassez de 

chuva em algumas localidades, podendo tambem refletir no : .. ~ê.ilcümento 

médio esperadoo Na microrregião de Araripina, oeste do estado, segun

do técnicos da CONAB, ocorreram ~eranicos e em Ouricuri, pass~-~sa 

mais ou menos 18 dias sem chover. No Vale do são Francisco as precipi 

taçoes foram poucas e a área de sequeiro atravessa dificuldades, com 

as lavouras em estágio de desenvolvimento muito prejudicadoo No PajeÚ 

e Moxotó a situação é bastante favorável com chuvas regulares, esti -

I mando-se que 70% da safra está garantida. Há constatação de incidên -

cia de lagartas assim como mosquito, com leves prejuizos ao feijão e o 

I 
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milho o 

O Agreste a situação ainda não é segura o As chuvas foram es 

cassas e irregulares provocando atraso no plantio, estimado até o mo

mento, entre 10 e 2o% do previsto para a região. As sementes adquiri

das (--:- 600 t) pelo governo estadual, grande parte ainda não foi distri 

buida.- com as agricultores, tendo em vista falta de condiçoê's para 

serem plantadas. A quadra chuvosa nesta região vai de abril a julho e 

por conseguinte não há motivos para maiores preocupaçoes, vez que as 

in:formaçoes dos orgaÕs abaliaados, ratificam as perspectivas favorá -

veis para e inverno este ano. 
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SITUAÇÃO DAS CULTURAS 

ALGODÃO ARBOREO 

- Pouca ou quase nenhuma renovação. 

- Fases de tratos culturais e início da floração. 

- Lavoura em processo de decadência sem perspectivas de reversão 

do quadroo 

Condiçoes vegetativas satisfatPrias. 

- Sem cotação nos mercados regionais. 

ALGODÃO HERBA.CEO 

- Preparo de solo e inÍcio do plantio no agreste e tratos cultu-

rais. no sertãoo 

Sem incidência de pragas ou doençaso 

Bom desenvolvimento dos cultivos sertanejoso 

Perspectiva de aumento de área a ser· . plantada no agreste a

través do Programa de Recuperação da Lavoura, caso as condiçoes 

sejam favoráveiso 

A L H O 

• Cultivos essencialmente iiTigados, as margens do Rio São Fran-

CiSCO o 

Em fase de preparo de solo e inicio do plantio. 

- Lavoura não tem despertado o enteresse dos agricultores. 

A R R O Z 

Mais de 95% sao de cultivos irrigados. 

- Predomina a fase de tr~tos cul turaiso 

- Condiçoes c~ticas normais. 

- Bom desenvolvimento vegetativo, sem problemas de pragas ou do-

enças de maiores significaçãoo 

Safra praticamente assegurada, cultura bem conduzida tecnica -

mente, com perspectivas de uma excelente safrao 

CEBOLA 

Lavoura :trrigada. 

- Intensificação dos plantios e tratos culturais são as fases de 

destaque o 

- Situação climática sem anor.malidadeo 

culturas com bom desempenho e sem ocorrência de pragas ou doen 

ças de maior expressão. 

Boa cotação. influenciando o agricultor da região, a novos cul 



I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

-Cultura de alto custo de produção, leva o agricultor a tomar fi 

nanciamentes mesmo com as taxas eleyadasG - · ~ ~ 

-Insegurança nas estradas causa problemas de escoamente na prod~ 

-çao. 

F E I J ÃO E M I L H O 

No sertão: 

-Plantios praticamente concluidoso 

-Colheita antecipada de feijão na microrregião 101- ARARIPINA, 

decorrente dos cultivos efetivados nas primeiras chuvas de ja -

neiro e fevereiroo 

-Condiçoes climáticas consideradas normais, apesar da constata -

ção de ligeira estiagem e até mesmo falta de chuva em alguns m~ 

nicÍpios, prejudicando o cialo vegetativo e causando perdas de 

lavouras em germinação. 

-Presença de praga . de lagartas. 

-Quadro indefinido, devendo ser melhor avaliado nos prÓximos le-

vantamentoso 

No agreste: 

-Fases de preparo de solo e plantioo 

- 6huvas escassas e distribuição irregularo 

- Plantio encontra-se atrasadoo 

Prejuizos e perdas dos primeiros cultivos. 

- As sementes adquiridas atll:avés do Governo estadual, ainda não 

foram distribuidas, aguardando-se tão somente melhores condi

çoes para serem plantadaso 

MAMONA 

• Fases de plantio e tratos culturaiso 

- Situação climática normalo 

- Lavoura bem desenvolvida e sem qualquer constatação de pragas 

ou doenças. 

TOMATE 

Tipo industrial ou rasteiro: 

Preparo de solo para o plantio de áreas irrigadaso 

Intensificação das ppera~áes d~_ plantio de inverno na micro

região do Ipojuca, onde atravessa uma pequena estiagemo 

Tipo mesa ou envarado 

- InÍcio dos trabalhos de preparo de solo. 
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SORGO GRAlÚFERO 

Plantio e tratos culturais são as fases predominantes. 

- Quadro climático normal, face a tolerância a perÍodos mais 

longos de estiagem. 

- Cultura em bom estado vegetativoo 

ABACAXI 

- Tratos culturais nas lavouras pãantadas em 93 e na socaria, 

realizando-se tambem preparo de solo para novos p~antioso 

- Estiagem na região cam influência no desenvolvimento da la-

vourao 

- A redução da área a ser colhida este ano deveu-se as perdas 

provocadas pela seca do ano passadoo 

CANA DE AÇÚCAR 

Colheita encerrada (safra 93/94) 

Ef'etua-se a manutanção da magu.i.naria e revisão da parte in

dustrial. 

- PerÍodo de entressafra no setro agrÍcola, com realização de 

algumas atividades de preparo de solo e tratos cul turaiso 

Condiçoes climáticas normais, favorecendo o desenvolvimento 

da lavourao 

Incidência de praga de gafanhoto, cujo combate vem sendo fe~ 
' to pelo Ministperio da Agricultura, SAGo, produtores e indus - -

triais, visando evitar sua proliferação para outras áreas. 

MANDIOCA 

- Predomina a fase de tratos culturais. 

- A cultura se recente da grande seca do ano passadoo 

- Condiçoes climáticas de modo geral é considerada normal e a 

lavoura apresenta bom estado vegetativo. 

Falta sementes (maniva) de boa qualidade desminadas aos novos 

cultivos, para tanto o IPA (Instituto de Pesquisas AgronÔmi• 

cas), vem adquirindo 100 toneladas no municÍpio alagoana de' 

Arapiraca, a fim de suprir estas necessidades imediataso 

- · Redução na área a ser colhida, diante das perdas com a seca 

de 93. 

Recife, 05 de maio de lo994. 

ALUI ...,........~u CA VAI.CANTE 

O DO GCEA/PE -------
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GRUPO D:S \JOORDE11AÇÃO DE ESTAT1STI0AS AGROPECUÁRL\S - G~JEA 

LEV.Al~TM3:7TO SISTE!t:ÃTIC.O DA PRODUÇÃO AGR:lUOLA - LSPA 

A H I A 

ABRIL/94 

ALGODÃO H3RBÁ0EO 

Tem, neste mês, uma área destinada à colheita de 13lol83 he~ 

tares (+0,75%), produção esperada de 143.572 toneladas (+2,82%) e rendi 

menta. médio esperado de lo094 kg/hao (+2,06fo) o 

ALHO 

Os nrimeiros números de área plantada para este ano indicam 

um total de 1.046 hedtares, com produção esperada de 4 .424 toneladas e 

rendime.n to E'_édio esperado dec' 4.229 kg/ha. 

A é..rea plantada este ano alcança 2. 3.22 hectares , com produção 

esperada de 2.729 toneladas e rendimento médio de lol75 kg/ha • 

.BATATA-INGLESA 

Apresenta D~ área de lo2ll hectares, produção esperada de 

24o621 toneladas e rendimento rrédio esperado de 20 .331 kg/ha . 

CEBOLA 

Os números iniciais para esta safra apontam uma área .de 5o875 

hectares, produção esperada de 77o004. toneladas e rendimento médio esp~ 

rqdo. de 13.107 kg,/ha o 

FEIJÃO 2!) SAFR.l~, 

Com as áreas -a serem :plantadas ai..."l.da nao totalmente definidas, 

temos como intenção de plantio 156ol69 hectares dos quais 140.033 do s~ 

queiro e 16.136 do irrigado com nrodução esperada de 89 o610 toneladas , 

sendo 61.578 do sequeiro e 28o032 do irrigado, com rendimentos respecti 

vos de 440 e 1.737 kg/ha. 
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FLJifO 

São estes os números i..rliciais ])ara este ano: área plantada al 

cançru~do 12.188 hectares com prodQÇão prevista de 9o954 toneladas e 

rendinento médio esperado de 817 kg/hao 

MAI\10NA 

Emboxa com pequeno decréscimo na área destinada à colheita 

(-1,15%) a cultura experimenta uma boa recuperação na produção espera

da (+23,94%) e no rendimento médio (+25,53%) em razão da chegada das 

chuvas, registrando agora, respectivamente, 94o814 hectares, 61.512 to

neladas e rendimento de 649 kg/hao 

MILEO 2ª SAFRA 

Como i~tenção de plantio temos: área l09o300 hectares, produ

ção esperada 74o571 toneladas e rendimento médio 682 kg/ha. 

SOJA 

Aproximando-se o final da colheita está a se confirmar o me

lhor resultado do produto até agora no estado da Bahia, superando todas 

as s.afras anteriores tanto ·na área coL~ida como (principalmente) na pr_2 

dução obtida. A área destinada à colheita registra até então 434.036 

hectares (+1,66%), a produção esperada alcança 913.808 toneladas(+O,?l%) 

e o rdndimento o..s s inala 2ol05 kg/ha. (-0,945~ )o 

/JJUíJ. o 
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~-IBGE 
~~ DIVISAO DE PESQUISA EM MS/OIPEQ-MS 

LSPA - ABRI' 194 
••s••~-~._. . . . . 

I ALHO: ···-
A reduçoÕ da área a plantar em 31,11%, deve-se a entrada de 

I alho produzido em outros Estados, o que gerou forte · concorrência com a produção JocaJ. 

nao so no preço como na qualidade. 

I 

I 

A cultura encontra-se na fase de plantio, 

FEIJAD - 2~ SAFRA: ......... -----~~-
Para a 1~ estimativa, as informações são: area: 31,000 ha 

(-26,38%), produção prevista: 21.700 te rendimento médio: 700 Kg/ha, 

A redução da área é explicada pelos seguintes fatores: alto 

custo da semente, falta de semente, alto custo de produção, frustrações . nas · éafras 

anteriores, descapitalizaç~o dos produtores e restrições para financiamento da prod~ 

çao. 

A fase predominante é de plantio, com a variedade carioca a 

mais utilizada, estando a cultura perdendo ~rea para o milho 2~ safra. 

Cabe esclarecer que o feijão está com um bom preço no merca 

do, porem, como o cultivo é de alto risco, os produtores estão reduzindo a area de 

plantio ou optando por outras culturas. 

a MILHO - 2. .SAFRA: · 
·---~-----........ 

A 1~ estimativa apresenta uma area de 185.000 ha ( +34,11%), 

I produção prevista de 314 .. 5 00 t e rendimento médio de 1. 700 Kg/ha. 

I 
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135·10/ 88 

O acréscimo do milho - 2~ safra, deve-se a melhor opçao enr. 

centrada pelos produtores, j~ que as culturas do trigo e feijão, apresentam risco mu! 

to grande; também o consumo de milho no Estado est~ crescendo com o desenvolvimento 

da suinocultura e avicultura. 

A cultura encontra-se na fase predominante de tratos coltu -

rais. 

A cultura do milho, está substituindo ano a ano, maior ~ 

are a 

que antes era ocupada com Trigo, e em relação a safra passada -também substitui area 

de feijão. 

SORGO GRAN!FERO - 2~ SAFRA: ................................. _ ... 
A redução da área de plantio em 77. 35~ deve-se principalme~ 

te a perda de área com baixa produtividade obtida na safra passada e também pelo bai 

xo preço do produto no mercado. A fase predominante é de plantio. 

01.04 .014. 01-00 

~ 
024~ --------------........ 
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135-10/ ~8 

~-IBGE 
~~ DIVISAO DE PESQUISA EM MS/DIPEQ-MS 

LSPA - ABRIL/94 .................... 

SAFRA 93/94 ............ 
As informações de percentual colhido e preço, sao referentes a 

s emana de 11 a 15.04.94. 

As estimativas de área a colher, produção prevista e rendimento, 

tiveram acréscimos da ordem de: 0,47%, 7,55% e 7,06%, respectivamente. 

O acréscimo da área, foi baseado na apresentação dos dados de 

Financiamento Agrícola, realizado em todo o Estado e posteriormente avaliado 

Comissões Municipais. 

pelas 

Quanto ao acréscimo da produtividade, está relacionado a melho 

ria das condiçÕes climáticas, melhor emprego dos tratos culturais e também consideran 

do o percentual colhido que já atinge a 80%. 

Predomina o Tipo 6, com o preço de comercialização variando de 

CR$ 7.000,00 a CR$ 7.700,00, a arroba, nas MRH Dourados e Iguatemi, que sao as pri~ 

cipais. 

ARROZ: ........ 
As estimativas de área a colher, produção prevista e rendime~ 

to médio, tiveram acréscimos da ordem de: 1,52%, 3,09% e 1,55%, respectivamente. 

O acréscimo da área deve-se a apresentação dos dados de Finan 

ciamento Agrícola, realizado em todo o Estado, e posteriormente avaliado pelas Comis 

sões Municipais. 

O acréscimo da produtividade, deve-se a melhoria das condições 

climáticas em alguns municÍpios e também foi levado em consideração o percentual co 

lhido que está em torno de 85%. 

Quanto ao preço médio pago oa produtor, foi de CR$ 9.700,00, a 

saca de 60 Kg do sequeiro e CR$ 10.800,00, a saca de 50 Kg do irrigado. 

FEIJAD - 1~ SAFRA: =·==·· •==a22:W 

Com a cultura na fase de entresafra, houve acréscimo na area , 

em função de novas informações apresentadas na COMEa - São Gabriel do Oeste, com isso 

houve acréscimo da produtividade, devido o cultivo ser irrigado. 

I 

01.04 .014.01-00 
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35-10/ 88 

~-IBGE 
~~ DIVIS~O DE PESQUISA EM MS/DIPEQ-MS 

LSPA - ABRIL/94 ········ ........... 
MILHO - 1~ SAFRA: 
...... .-:a31 ...... ., ---=-=-

As estimativas de área a colher, produçõo prevista e rendime~ 

to médio, tiveram as seguintes alterações: - 0,30%, +5,74% e + 6,06%, respectivamenta 

A redução da ~rea deve-se a perda de ~rea em alguns municípios 

causados pela estiagem e também pela reavali~ç~o de algumas comissões, chegando a con 

clusão de áreas superestim~das. 

O ~créscimo da produtividade, deve-se que nos principais muni 

cÍpios produtores, a cultur~ foi f~vorecida pelas condições climáticas e também houve 

melhor emprego de tecnologia, e ainda foi lev~do em consider~ção o percentual colhido 

que é de 80%. 

O preço médio pago ao produtor, em torno de CR$ 5,500,00, es 

tá sendo consider~do muito b~ixo pelos produtores. 

SOJ ... : .......... 
As estimativ~s de áre~ ~ colher, produção prevista e rendimen 

to médio, tiveram as seguintes ~Iterações: + 1,43%, + 0,90% e - 0,51%, respectivame~ 

te. 

O ~créscimo da ~rea deve-se a apresentaç~o nas Comissões Muni 

cipais, dos d~dos de Financiamento Agrícola, que foi re~lizado em todo o Estado e tam 

bém pela inclusão das inform~ções da Soja de Inverno, 

Quanto a soj~ de inverno, constatamos redução em relaç~o a sa 

fra anterior, visto que neste período não é recomendado o cultivo no Estado, porém al 

guns produtores continuam plantarido em função do preço do produto e também para utili 

zação como semente. 

A redução do rendimento médio da soja total, deve-se a inclu 

são das informações da soja ·de inverno, visto que nesse período a cultura tem o seu 

ciclo reduzido, em função da menor luminosidade, com isso ~presenta menor produtiv~ 

dade. O rendimento médio da soja 1~ s~fra n~o alterou. 

A soja 1~ safr~ encontr~-se 75% colhido, sendo constatado em 

alguns municÍpios a n~o comercializaçõo em funçõo do preço considerado baixo, porem 

nos demais municÍpios o preço médio pago ~o produtor foi de CR$ 11,000,00, a saca de 

60 Kg. 

I 

~ 
01.04.014.01-00 

....... ::r 
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135-10/ 88 

~-I BGE 
--DIVISAO DE PESQUISA EM MS/DIPEQ-MS 

P~ra a 1 ~ estim~tiva, ~ áre~ a plantar é de 55.000 ·t-a ( -33,97%), 

em relação a safra/93, a produção prevista de 66.000 t e rendimento médio de 1.200 ~ 

ha. 

A reduçaõ da área está relãcionado aos fatores a seguir: bai 

xo preço do produto no merc~do, dificuldades n~ liberação de financiamentos, cultura 

de alto risco, sendo que nas Últim~s safr~s, constatamos muit~ perda de área e baixa 

produtividade. 

Com ~ fase predominante de intençãõ de plantio, ~ cultur~ es 

tá sendo substituída pelo milho - 2~ safra. 

A quantidade de semente no Estado é suficiente para cultivar 

os 55.000 ha, em caso de plantio superior a estimativa inici~l, os produtores terão 

que importar semente de outros Estados, princip~lmente do Par~nã. 

J.l' c.l4~ J /~ l5se a ld o llmw a ~eruue 
COORD •. lSf; DAS 1SQUISAS .AGRJCDUS 

01.04 . 014. 01-()0 024 
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r!.I.V.lf!.?W .... UE ... .f.:E.~"l.QJ.!.J..S.A.~L.D..O .... l.B.G.E .... l':<D ... .E'.AR.él~é. 

GRU.f:~.O. ... G!J.D.ROE!~fl.IJ.f.:lH. ... J:lE. ... En.IA.T.i.S..T.J.CAS. ... fl.GfW.EE:.C.U.?.~H.I.AS .... f.l!J ... E~fl.RAN.6. 

LE.V.AN.IAJ:1.EI:-l.IO. .... ~;.:r.~:i.ICI:1~.II.C:.O. ... IJ.A ... .C.RC!XJ.\J.!;:~.D. ... P.J.(3.F.\:J:.C.OJ. •. A 

Período de Referincia: ABRIL/94 

AJ .•. GDXl.ê.D .... HERB.ÁC.Er:l ..... (.~?..:.:l./.~?..4.2. 

A cultura do algodio encaminha-se par~ a fase ·F i na l df·' 

dos 239 . 000 hectares plantados j~ tenham si do colhidos, prncnr~·innanrln 

um ;:·l. p·,.-o dur~: ~í.o de ~l/i::l 4B :1. t: o ne 1 ;;1 da<:;, r:: nm '-' r;1 ·(·e n cl :i m='" n t: n mór:l:i.n '? ll-0 

k~J/ha . 

Cl pr· o du t: o qu c v.:-:-~,.,., .,,,,.,, n do c: o :1 h ·i do c: ;·-1. r· t ,_,c t· i·? r· :i. ;;~;·-1 ··-<;;F-~ ,. .. n1nn dl'' 

q u a l i rl a. de v;:->. ·,.-· ·i :-:-í_ '•-' P 1 .• d ~" -..- ~:; 9 u ·1 :-:-> ,.. p ;:~ · .. - '-'>. h o:,·>. , p ·,.-· P d n rn :i n :-:-! d q n "' t· :i ~:) n "' 6 >=> /·, / 'l 

t1 c: o t a ç: ~-;{ o do ;:~. J g o d ~\o no m ê "' d c <":l. h ,- :i :t , n <;;c :i l o l' c n m 

f ·(· e q 1.1 {:"> n c: :i. ;:-l. s;, n t: ~-e C R ~I; 6 _ 7 O O .• O O /9 . :I O O , O O :-:·l ;:-1. ·,-· ·,.-· n h:-:>. do ::->. 1 1;.1 n d :?~ n D :::, ·,··:-:-i ,. .. , }· ·i •:l n 

6. A c:otaç~o da pluma variou entre CR$ 25 000,00/30 . 000,00 a arrnha 

p:.:l·,-·::-i. n l:: :i p.-:! fi . 

{~\ -::; ] ;·-\\-'C\ u , .. a -:::. ;-,1 ·i. n d :-'\ p q ,.. c n l h •:-:-~ ,.. .:-:-' n •:: o n l·: , .. <·I m ···· <=; .:-:-~ r· n d :.-., -:::. n n ,.,_. -::; i:: ;·.\ ···· 

!:.fio dP rn;:~tu;--ar~:~~io .. dPvendo ~;;p·,.-· colh:i. d~~-"' no c!Pc:u·,···,··e;··· do p;-··ó:-t:i. mn r>e·,···i"ndn 

A min-dc-ubr~ contratada 

atenrlP as nPcessidades dos prndutDres, pstando cotada no me~ d:;::- ;·.-, h·,-··i ., 

a base de CRS 800,00/1 . 200,00 por arroba . 

T n r C) ..... fi! :-:-i ••.. <:i :,::- q IJ ~" ;:.) t· ó ::1 d :~l t- ;:-l. d ~" í:~ p cl ~,, ::-i. h ., .. :i ] : :-:-) c L (\ c; p (.·, n h :-:'• . 

\/ :i_ a c 1 ;:\ -::; ·::; :i_ -F :i. c ;:,\ do c i-? , .. c ;·,, d .:-:-: ::~<)C '? t O f a r· cl C\-::; d ;:.• <'• ., ~.:.1 n d ;·:í o e 1n p l1. 1 m <·l , ;·· n rn p ;:.~ -::; , 

b·,-·u to de 79.7B9 to ne] ;'l. d;:-> c.; P ;:-> mó r.l :i.;:-> de t- :i po sit-uandn-se em~ 47 

·"::-. p , .. C\ d 1.1. ç: ::í (\ d ;·:, 

------------.......... 
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I A..f~RD.Z ..... <.~t.;J/..9..~.) . 

No final do mes de abril, cerca dP 8~ % rl ~ ~rP~ Di .. i."·''· . .l'i ·::i.···· 

I 1:' ;::, , ::.\ \..' ;·.\. 1 ·i ::., d ::,, !" l'il :1 ? O O O O h~::·~:· !:: :-:·i . • ,...!:" <:i , J a ·=:; ::::· P n ,. .. n n -; .. , .. :-:·> ', ,.' ::., ,. .. n ·1 h ·i ri ;:.i 

I 
?1 ·==.' i t· 1. 1. ;·,, 1.:: ;·:\ n d ;.:.~ c o ] h(·~ :i t ::., ::,\ t: ,-/. n 1r1 n m ,-.:.· n j·· n . ;:.~ ur· ~·:.• -:::.1:.• n 1·· :::; d ::.~ 

seguint e m~neir~: 

I 'i o;:-' ooo h ;·,, 

P ·,.-· o d u. r,;: ;~ n o b t: :i d <:·i 

I Rendimento m~dio 

I qu;:-t J :i d:-:-1. d ~:> 

n Pi"OdiJ.l:·o cnlh:ido no p:;:;·,..··í.odn c;:.);•":·:'IC'I 'Pi" 'l',::' j ' \1 ,1•"·<:;:,:> ("C\I'ili''l i'IP h; .. , ;::, 

I A c n t (:\ ;;: ;·:\o do c i·?, .. e <':1. 1 <'I n ·í \1 i·? ·1 di'' p , .. n p l" ·i ~:-~ d ;·,, di·? n ·:::. ,. .. ·i ·1 n: ' .-:· ,.., m 

111 ::~. i o.,... -F·,.-· e q u {:':: n t:: ·i ;:·i e n t .,... P C H ~I =· 9 . O O O .• O O/ :1. í:? . O O O .. O O ~ <:; <-l c::~ cl1" ó O q u :i ·i n .,,, ri i" 

I arro7 de spqueiro e entre CRS iO 000,00/13 000,00 a sac~ dP ~o Oll'i 'I(')·:::. 

I As lavoura s ainda por colher, de um modn ger~l, ~nrpspn-

I 
t·n .... 

talidade o est~gio de maturaçio . 

I A colheita dever~ se estender at~ n dn cl1:.• 

m~in , nu nn mais t ~rdar nn início d 2 junho, quandn rlpvnr~ snr 

I o termo de encerramento da safra 93194 

I 
t1 p .,... ~" v :i. ~:i â n d 1:> p i" o d u r;: ~~ n p :-:·> .. ,... ;:i. ::.i ·::; :.:1 r ., .. :-'l 9 ~·· l / 9 4 , p e ., .. ri!:.:·> n n r .. ,,,,. . .•... 

I! .·· 

ordem de 228 000 tonel a d~s de ar roz em casca 

I 
.8ATA.It~ .... I).Al1 ... SE.C.AS ..... U .. 9.9.A.2. 

I Cl ·::; p , .. ·i n c :i p ;·., 'i. ·::; e<:; t: ;·,í ~:.! ·j ;:1 ·::; d r.:' d ('·~"'f' n '·..' u ·i '·..' ·i 1n ...... n i .. ,. .. , 1:) n .,.. c: 1 1 ;::· D ;:., -:::.-:::. ;:.; 

I 
~- s 1 ;:.J. v nu .,... ;:~. "i d P b :·:·l t: :oj_ t ;:~. s ~í n n <:; d p de <:; P n v o :1 v :i m "'' n l:' o 

;:.; di'·' n f· , .. ;·.; n d , ... , n ;::, +::.)·::: 

I d p c: Cl l h ~" :i t· ;·., 

I 
I 
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As atividades de colheita J4 iniciaram a 1 gum;:! ~=; "("p-· 

g1oes do Estado, totalizando 10 X da área plantada, avaliada atualmen-

te em 16 . 400 hectares, proporcionando uma produçio de 3i . f·H5 

das, com um rendimento m~dio de 19 320 kg/ha 

A batata colhida neste início 

qualidade, com os preços no mês de abril oscilando com maior 

cia entre CR$ 28 . 000,00/83 . 000,00 a saca d e 50 quilos 

Na s áreas ainda por colher, as pr~ticas 

ex e c 1.1 ta. d::-~. s têm s :i. do as ''c ~1p :i. nas'' e ~>. pl :i. c ~>.t,;: ~o dt:~ d~., ~~e ns ·i v o~:; no 

a pragas e doenças, t a i s como a V<:l qu :i. n h;·,\ .• p1.1. J gi'íe ~:;, r· ,~, q u i·? :i r;1 ,,, .• 

preta, entre outras . 

O progncistico de produç~o d a safra das secas eiTI 

to . 

C.ê.f..é. ..... <.9..3.1.9..~.>.. 

tnnPl:.:->.·-· 

hq::.) 

cnmb~>.t:P 

r.>·i nt:;·., 

As investigaç5es de campo no mês de abril, realizado pe

las COREAs, acerca da ~rea que dever~ ser colhida com cafci na safra de 

1994, confirma a area prevista no ·F (·? v E·~ l" ('·~ :i. , .. o •' CHI ·==;e:.i;·.,_, d;:; 

200 000 hectares . 

No decorrer do mês de abril, as lavnu1 .. as c ;:,1 f P e :i. , .. :::\ '"' do 

E s t ~l do , ::.-1. t i" a v e s s a m ;:~. f ~>. c.; e de t: i";:~ t: o ~:; c u l t: u ., .. <:·>. :i. s .. s e p n c o n i:· ~- ;::, n d n n n "' p~:;···· 

t:<:\gioc.; de fl .. ut:i.f:i. c<:\ç:i·:\o i·:·~ :i. n:í.c:i.o de mai::ul .. a(;:f:\n . 

As pr~ticas agrícolas mais obsPrvad;:!s no período têm si -

d o <:\ ' ' a , .. , .. u ;,\ ç: ~\o '' e '''· <':\ p 1 i c: a(;: ~\ n d i-::' de f e n <:; :i. v o ·==; .. p , .. :i n c: :i. p <":1 1 m e n t: e n .-:1 c: n m h ;·,, i:: r:. 

As primeiras colheitas c:nm n c:af~ dever~o ocorrer a par· 

t: :i. ·,.- d ;:~ <=;p !:JU n cl::.;_ qu :i n'-'P n;,; dn mf>c.; de ITI <:·l :i. o.. dp•,.Jp n do 

período compreendido entre ns mese s de junhn e setembro 

11-------------------------------- ------------

1 
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I O pn:>gnós ti co 
' ~ • I 

de produ~ao de ca'e na safra 9~l/94 , 1"';;).50 

I s (·? c o n f i r· m f? <:\ c o l h e J. t: ''' do <:; í? O O . O O O h c c t: a r· e ·::; p ,- (·:·~ ..._, :i. s t: o<:; C·~ ·1 r:.''·';·,,. n do-- ·::;r·:·' r:.~ IYI 

conta o estado geral das lavouras ~ da ordem de 190 . 000 dP 

I dr:' 

I 
caf~ beneficiado 

I EE.I...l~.O. .... f.l.éS .... S.[.C.éS ..... < . .t.9..9. .. 4). 

No decorrer do m& s de abr1l l:: ·i v e r· <:1. 111 n ·:::. 

I trabalhos de colheita com a l ~:? gum :i. rwsa, t: o ta 1 :i. 7.<-> n do <-> t:é moment·o 

I 
que proporcion~r~m 

I :1. . 380 k 9/hr.\ . 

O fe:i.jio colhido no período, caracteri~a-se por apr~sen-

I l:: ;:.) .. ,... q 11 :.:J. 1 :i. d ;:-1. d ~" •,; d . 1·· i r.i v e 1 , de ~·· e i:! 1.1 1 ;:~. '(' p a ~- :.:1. b n :-:·>. . 

Os pr· e•;: o<:; pr· <:l.l:: :i. c:<'\ dos c: om os pr· o du. t: nr· F~·::; nn do 

I mª s de abril, comportaram-se em níveis bem altos , oscilando rom r;':'·\ :in ·,·· 

I 
frequfn c:ia entre CR$ 50 . 000,00/70 000,00 a saca de 60 quilo s par~ as 

variedades de cor e rajados, e entre CR$ 28 . 000,00/43 . 000 , 00 a sara de 

I 60 quilos de feijio preto . 

I 
I 

A colheita deverJ ser intensificada no decorrer do Pl"C\-· 

~imo mªs, devendo se estender at~ o inicio do mis rle junho 

I A previsao de produ~io de feijio das secas da 

:1.99 4 PPi" rrt;:·l. n~;>c: i" em l>O . 500 to n e 1 ;:1 dd. <:; dn p·..-·o du t· o . 

I 
I 

l •. .éRêN.,J.ê .. _.(.9..3.!..9..!J.>.. 

Os levantamentos de campo , re alizados nns mese s rlP m~rç 

I ,., ;:.). h'r'' :i. l c: om o o h j e l·: :i. VD d !:> ~;p c n n hPc Pi" ~-) ;:~ ~- p:;:, dP ] ;:·l ·,-;:·l nj :.:1 err1 'i. d:·:·l dP p·,-(. 

-I-
I ------------........ 



I dutiva nn Paran4, indicam para a cultura uma ~rea da o, .. deril de é; 400 

I h i-? c t: a r· I'? ·::; , p o r· t: <:\ n t: o , 1. 7 ~~ m ''' :i. n r· q u F ''' c o 1 h i d ~,1. n ,.,, s ,.,, -l~ r· ::.1 p a -::; ·::; ;·-1 d <:1. au···· 

mPntn ve~··ifi.cou ·-<:;e pr··:inr:::i.p;'llmr:>nte n:::~. s Re!;.l:i.f.íe<:; i'-ln·..-·tp P No,·np <:; tp rln F•"··-

I 
I 

A laranja 0 e~lorada F·~ m t o d <"·1. ·==; <:\ ·=:; 1""(-?SI"I 0(·?·::; do F-::; t· ;·.1. d n , t: e n ···· 

035 (Cerro Azul) e 001 ( P a ~- ~~- mt v a :í. ) r· P p ., .. p ~:; p n t· 7·) r; ;). n 

I m a :i. <=; .:-:-~ >< p r· (·? s ·::; i ·.;a . 

No mis de abril, os estágios mai s importantes rln~ laran-

I 
I 

mai s adiantados, ~ colhEita J (·:·· :in·(c ·in, 

pe~- :í. o do em referência cPrca de "I.PO h~~C t·:::,·,··i=>·:;;: qi.IP 

I proporcionaram uma produr;io de 1.1. . 520 000 frutos . 

A laranja colhida nest P inícin de safra e das variPrl~rle s 

I B ;·,, i ~~ i·:·~ 1... i 1n ''' , F c a r· a c t: e r· i :;r.<:\ -·· ~:;e c o 1\"1 o de b o ;·,1 q u a l :i. da d (.;~ . Cl "' p r· •"~ ç o·::; no !Yio~~ ·::; 

de abril nscilaram Pntre CR$ 3 . 500,00/5 000 ,00 e caixe de ?O qujlns 

I Como , t . 
p ,- '" : 1 c a •:; a 91 .. :t c n l a s .. ob<:•(·:-~ r· vou-·se no ,- ('·' ::~. "l ·i .... 

I 
''-;1(:: ;:~o dP ~·· nç: ;.:.). das !?. c ;:J. p i n;:J. ~:;, v i s:.:->. n do de :i >(;;). ~-- n~:; potrta ·,-·ps no 1 ·i m po 

isto facilitar os trabalhos de colhe:tta . 

I A colheita em maior escala dever~ ser prncesseda nn dp···· 

c o , .. r· i-? r· do ·==; m e <=; e ·::; de j l.l n h o i·:·~ j u 1 h o : d E v i-:-~ n do ·::;f·: i-··: <:; t: f·' n di'·~ 1.. <":1 i:" /· i " I ·I-' ·i n <·' ·1 d n 

I 
I 

As possibilidades de produçio de laranj~ em 1994, tnman-

dn-se por base um rendimento m+dto de 100 . 000 frutos/ha , 2 d~ ordPrn rl ~ 

I 640 . 000 . 000 de frutos . 

I tliJ..HQ .... ~:: .... S.êER.ê ... N.O.RtJ.êl... .... (.9..~3.!.9..1.>.. 

I 
~~ c: u 1 t u \" <:1. do 1r1 :i. 1 h o u l t: r· ;·~. p <:\ ~:; s <":\ <:1. f a s ~--~ m é d :i. ;·.1. d (;·~ c o :t h ('·~ ·i. t: "' 

C: a J. C: 1.J l ::·l n d n ···· <:; P C: r:l l"il b ;:i. '3 :::~ n O <;; :i n f O ;··· ITI E ·::; p ·,-· O C F d E n t: ~:> <;; d ':·l ·::; C 0 f"( F rt-1 <;; qu P 1 .. p;··c 

I de 70 % da área ncupada com milho, avali.ada em 2 180 000 hei·· t: a r·.-.:, ·::; j 

1---
I 
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I 
6 

tenha sido colhida. 

I A produç~o ate agora obtida i da ordem de 5 . 341 000 t: C\ .... 

neladas, conseguidas com uma produtividade m~dia de 3 . ~00 kg/ha . 

I O m ·i. 1 h o c o l h i d o c: o n t: :i. nu <:l. ;;,1_ p r· ('·~ <:; (·:-~ n t: <:1. n d o b n ::., c! u ;;,, ., ·i d ;;,, d P , c: n m 

A cotaçio do produto no mês de abril, oscilou com ma :i o1· I 
a maior parte d~ produçâo se enquadrando como comum amarelo 

I -r~··e qu.ê nc: :i. a. e n t ;-·p CR!J; 4 . BOO .. 00/ f> 800 .. 00 ::.J <:;:-:-l c c·\ ele 60 qu. :i ., os 

As lavouras ainda por colher, de um modo geral , apresen-

I tam um bom aspecto . 

I 
Com o encerramento da colheita de c li ] !:: u , .. '~- -::; : C\<:; 

d e colheita com o milho deveria ser bastante :i. Tl t· e n "' ·j r ·j r· ::.) d ;:·l <:; 

I no m ê s de ma :i. o , d F v e n do f:·~ -;:; t: a,.. t o t a l mE~ n t: e c: o n c 1 u :í. do<;, n D +' :i. na 1 d (·:-' j U "i h r" 

DU inicio de agosto. 

I A previsio de prDduçiD de milho da safra normal 

considerando-se desempen ho conseguido em 70 % da 

I colhida, e levando-se em conta o aspecto das lavDuras <:\:inda c: o-·· 

I lher, é da ordem de 6 . 976 . 000 tonelada s elo produto . 

I t1.J..l.J:I.O .... ~:: .... S.AE.E\1NHê .... ~ . .t.9..9. .. ~.>.. 

O levantamento de campo do mê s de abril :i nd·i C<·l 

I c 1.11 t: u ~- a. do m :i. 1 h o dD p J a n t: :i. o t.: ~-l ~-di o uma ;:~. ·r·e<-1 um pnuc o m;'l. :i. o ·,- qtlP a 

I 
vista no mes anterior, em torno de 670 . 000 hectares, totalmente insta· 

l. ;::~. dos . 

I O estado gera das lavouras é c CJ n s :i. de, .. a do va1 .. :i.ávc:c-l, d 

rpgular para bom, sendo que as co ndiç5es cl:i.m~tic:as do de ;·.j b;····j 

I foram favoráveis as pl antas . 

I 
Atualmente, os principais estágios c , .. esc: :i. me n t· o d;: 

sio os de desenvolviment0 vegetativo (50 ., ' 
/•) ) .• 

I f, .. u t i f :i. c <'-\ ''- f.\ o ( 2 O % ) F :i. n :í. c :i. o d (·:~ m <'l t: \ t r· ;·,1 ç- ~;\o ( !''j % ) 

1·--------- ·-------------------------

I ------------........ 
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I funçio da maior ~rea ora identificad~ pass~ a ser de 1 . 340 000 ~onPl~-

das do pnJduto . 

I 
I 

S.O.,J.A ..... <.9..3.!..9..1.2. 

No decorrer do mis de abril, teve prosseguimento em todo 

I o Estado as op~raç6es de colhPit~ com a o 1 e;:·> 9 :i. n n <:; ;:·> , cujo!'; t· ·~- ;:.1 h :::. ·1 h n c:~ 

f:·~nr.:aminh<:\m-···:=;f.~ par·;:\ o ·=; eu fin<:\l 

I Com base na s informaç5es de ca~po procedentes das C()F~F .... 

I 
As, calcula-se quP aproximadamentP 92 % dos 2 110 000 hect~rP s prPvi~-

tos já tenham sido colhidos. 

I At~ o presente momento , f o 1·· a m c o 1 h i d n <;; t . 9 '~ 'I . P O O her·l·· ;-,1-·· 

proporcionaram uma produçio t·· t:ll"il 1.1 m 

I rendimento m0dio de 2 . 530 kg/h~ 

A soja que est~ se ndo colhida, de um modo ger~l, 

I teriza-se como de boa qualidade, com a comerciali2açio do p·..-·c•dll t·n no 

I 
" d I . 1 ITJ(;-~s . P <:\ :>r· 1 .. se processando entre CR$ ii.200,00/i4 . 200,00 a saca di·:·~ {.0 

qui 1 os, P<·> "!-;:>. o pi-od•J to posto em Po n t ':>. 

I As lavouras aind~ por colher, encontram-se tnrl~s no 

I A previsio de produçio da soja na safra 93/94 ~ da ordem 

I 
de 3 . 064 . 000 toneladas do produto . 

Com rela~io a soja da safrinha, o levantamento de c;:1mpo 

I do mis de abril confirma a ~rea de 70 . 000 hectares, com possibjlirladeç 

de produzir cerca de 84 . 000 toneladas de soja 

I 
I 

.S.ORG.O ... .G.RAN.i.f.E.RQ ..... (.9..3.1..9..~.>.. 

O levantamento de campo re a lizado no decnrrer dn me s d 

I ;:·l.h"t"ll corn o obj~:>t·ivn dP '51:> cnnhec!"·,·· ;:·>. ;:.)·,··p:.:-> !:~] ;:·>nt·:·:·>.d;:·> cnril :-:.> cu·l t·1.1., .. ,,, d 

I 
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sorgo granífero na safra 93/94, :i. n d :i. c:.':) •.J.m:.:>. ;:.Í. r· e ::-> d:::~. Di'" dem de 600 hs=>r:: t :.:-> .... 

A á, .. e a p , .. e v :i. c.; t <:\ p a, .. a a s a +' , .. "' é c: e, .. c a de !:'i 6 }~ ll'f e n n ,.. q l• F a 

;;i_ ~- e:.:~. p l a. n l:: :.:-1 d :.:l. n ;,>. s ;.:~ f -~- 7:>. p :.1. s <;; :-:->. d <i .• se n do que o mo t :i v o d ;.:~ ·(· >:> d • 1 r;: ;~;o 

do baixo preço de comercializaçio d~ sa~ra anterinr 

No final do mis de abril, estima-se que toda ~ ~re~ pre-

vista já havia s ido plantada e as lavnuras, de um modo geral, atrave~-

sam os estágios de frutific:a~io e matura~io , adentrando na fase rle co-

lheita . 

A<:; "'· !:: :i .• ..,, i d "' di·? ·:::. cl e .- :: o h e :i t ,.,,_ j <:\ :i n :i. c: i "' , .. a m , PCil"Pirl di-:·~\.t :i do 

POI.J.C:-:~ representaçio ser~o c:nnsideradas 

da 

ordem de 1.800 toneladas do produto 

COORDENADORIA DO GCEA/PR 

~JM/fWZ DIPEO/PH --SE t 

-: .. 

-----------------... 
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DIVISM BE PESQUISAS DO IBGE NO PARANá 
GRUPO COORDENADOR OE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS NO ESTADO DO PARANÁ - GCEA/PR 

Período de rderênci<i · ABRIL/94 

SE A B OIPtfi /Ph' 
1-------------------------------------------------+-------------------------------------------------, 

CULTURAS I Área Phntada I Rend . Hédio I ProdJJ•âo Esperada I Área Plantad<~ 1 Rl?nd Hértio I Pl·oriução F,ppl·ad~ 
I (hal I <kg/ha) I (tl I (~al I ng/h~l I <tl 

1------------------------+---------------+-------------+-------------------+---------------+-------------+-------------------
l I I 

I Algodão Herb4ceo 239 000 1.810 I 415 .000/450 000 239 .000 f.850 I 442 J5ü 
I I I 
I Arroz 120 .000 i 971 I 226 .000/247 000 120 .000 1 900 I 228 000 
I I I 
I Batata-secas 
I 
I Ca.fé 
I 
I Feijão-secas 
I 
I Laranja 
I 
I Milho-safra normal 
I 
I Hilho-safrinha 
I 
I Soja 
I 
I Sorgo gr<InÍ fero 
I 

JH/RGZ 

16 .400 

200 .000 

55 .000 

2 .180 .000 

670 .000 

2.110 . 000 

600 

OIPEO/PR-SE i 

15 .945 I 253 .000/270 .000 
I 

950 180 .000/200 .000 

1.136 60 .000/65 .000 

3.211 I 6, 717, 3 mil ~ões 
I 

1.866 11,15/1 ,35 milhÕes 
I 

2 .370 I 4,8/5 ,2 111ilhÕes 

3 000 1 500/2 100 

I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

16 .400 16 .000 26? 400 

200 .000 950 190 00\.i 

55 .000 1 100 60 500 

6. 400 100 .000 b40 O(lO 

2.180 .000 3 .200 f, 9/t. 000 

670 .000 2 000 l 341) 000 ' 

2 110 .000 ·J 
L 4()0 :=i 0,1,4 Ot)(! 

.soo 3 000 j 800 

CAFÉ - Produção e refldi&lento .:>rn côc .1 
LARANJA- Produçio P~ ~il frutos 

rendi~ento gédio em fruto~/ h ~ 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nivel estadual . 

JY1A~v-~ I 15 %1 - - - - - - - - - - %1 - - - - - - - - - -
\ 

Çq~~~T4_ I Bs %1 %1 I - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - I %1 - - - - - - - - - - %1 
I - - - - - - - - - -

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climàticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

~NORMAIS 

D ESTIAGEM 

I I SECA 

D 
D 
,~-1 

'----' 

EXCESSO DE CHUVA 

GRANIZO 

VENDAVAL 

! I VENTOS FRIOS 

I I GEADA 

I I OUTRA ----- --------
especifique 

%1 

%1 

%1 

2.2 Relate com que gravidade os fenõmenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras . 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1 . 1 Informe as pragas que causaram danos à cultura. 

a l -----C) e l 

b) ----------------- d) 

3. 1 . 2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais reg1ões produtoras. 

FWLASA 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 

Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda ( preces, crêd1to, 

esquema de distribuição, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação e condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas a cultura: a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspectivas 

da produção: e os fatores limitantes ao acesso ao crêdito ( taxa de juros, garantias, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços minimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como a forma 

como se desenvolve a comercialização. 

~ C~J- ~~.9~:;;,-;xl~??::;j~~ ~~~ kf 
ÇBHJ!>=~,:~p.~~.~~~:~j~::~2::rr~~~: 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

.:::y: DO E. f Pvo 
~-F-------

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

DATA 

VWLASB 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

0~-~---~ ~~-- 2,0 %1 -~~~~~·~~- I J.O %1 - - - - - - - - - - %1 

f~R~·JY~ I 46 %1 - - - - - - - - - - I %1 - - - - - - - - - - %1 

IJ.1t-r_ú_~ - I Q6 %1 - - - - - - - - - - I %1 - - - - - - - - - - %1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climãticas que i nfluenciaram o desenvolmento da cultura. 

D EXCESSO DE CHUVA li VENTOS FRIOS 

D GRANIZO ~ GEADA 

I , VENDAVAL OUTRA 

[K} NORMAIS 

c:::::J ESTIAGEM 

=:J SECA CJ - - - - - - - - - - - - - - - - -
especifique 

2.2 Relate com que gra vi dade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1.1 Informe c;s pragas que causaram danos ã cultura. 

a) _v.A_~~~~~~------ C) ------------------

i)\.) 1... Go e.J 
b) ----------------- d) ------------------

el -----------------

f)-----------------

3. 1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

- - --';::s- - - - --- ---- ---- -- - -- - - -- - - - - - - -- -""\- - - -r- - - - - - -- -- - - - - • 
------ ~fu ~fi_o_--- G-~-~-- -~-- ~ ('{~~~ !{ ~!~-------------. 

FWLASA 



----~------....... 
3.2 DOENÇAS 

d~nos à cultura. 3 . 2 . 1 Informe as doenças que causaram 

R E: ~U:-~; ~A 
:: ~;~7~~ ~ ~~~~~~ 

C)----------------- e) 

d ) -----------------
f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

~~----------
1<:::.. f- L) ~/V .ll - - - - - - - - - - - - - - -

-_r;_ - _-R.fl_--_ -_J_- -_ - - - - - - - - - - - - ""- - ....,_ - - -,.. - -
_k __ I«~ gg-{'(ç.;_A_ 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tr atos culturais praticados . 

A . ......., - _:"\ __________ _ 
t-'hJ ~G\) - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -_ C_4 p_,_f"{~-~ 

5 . DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

------ -·-----
/ K::_./Y ~v ... , -1. 
----- _(2[- ~---

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvol vi mento desta fase da cultura e se há 
demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura . 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua d1sponibi1idade e qua i s os fatores limitantes de seu uso pe1o produtor ( preços, situação 

financeira do produtor , crédito . esquema de distribuição, etc) . 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 

Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores l i mitantes da demanda {preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc) . 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra . 

6 . CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas a cultura ; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspecti v as 

da produção; e os fatores limitantes ·ao acesso ao crédito (t axa de juros, garantias, etc ). 

7 . PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como a forma 

co mo se desenvolve a comercialização. 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

_r~_! ~t:_;~~ 1'--~----' 
~~~ ~~ 1'--------"''-------J 

9~ %1 

ó %1 

%1 ---------- IL____ 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

---------- %1 - - - - - - - - - -

---------- %1 ---- ------

- - - - - - - - -- %1 - - - - - - - - - -

2.1 Assinale as condições clim8ticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

~ORMAIS 

i I ESTIAGEM 

,---, SECA 

C] EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

I I VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA ----- - - - - - - - -
especifique 

%1 

%1 

%1 

2.2 Relate com que gravidade as fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3.1, 1 Informe as pragas que causaram danos â cultura. 

a)----------------- c> e) 

b) ----------------- d) f) 

3.1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produt ividade causado pelas pragas infor~adas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3 . 2. l~forme as doenças que causaram danos a cultura. 

• ) -:~-~~ <::~'!11------ c) ----------------- e) 

b) 
d) -----------------

f) 

3 . 2.2 Relate o grau de 1ncidênc1a e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

------------ ----- ..... _ -......=---
fd_~~~ ~-~ ____ ~g_r_o_~~ -~-

-~;w,-
-----

.N[_~ ~--- -~~-- ~~!'?_~ 

4 . TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados . 

-1\.-------- -r--=-
-~ -~-~~ê~4 9_ 

I 

-A- ---------r -----e-~ ~~\}-
- .~ - _- - - - - - - !:: - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

l:::K2 r<=w~ v'"i> ~ 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuarã ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 

demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura . 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor {preços, situação 

financeira do produtor, crédito . esquema de distribuição, etc) . 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 

Informe como estâ sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda ( preces, crédito , 

esquema .de distribuiç8o , etc) . 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitati v a e quantitati v a da mão-de-obra . 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sabre a disponibil i dade de recursos e se o prazo de s u a l i beração ê condizente com o desen v ol v imento das 

at iv idades relacionadas a cultura ; a demanda do produtor em função de suas condições finance i ras e das perspect iv as 

da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao créd i to ( ta xa de j uros , garantias , e t c ). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

8. 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como a forma 

como se desenvol v e a comerc1a11zação . 

OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos 1mportantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

VWLASB 



I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nivel estadual. 

_ Mfl J ~~k L-I -=-'---------' 15 %1 - - - - - - - - - - %1 - - - - - - - - - -

-ç;-:~ ~-<=i-r á 85 %1 
I 

- - - - - - - - - - %1 - - - - - - - - - -

%1 - - - - - - - - - - %1 - - - - - - - -

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climãticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

~ NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

D 
D 
D 

EXCESSO DE CHUVA 

GRANIZO 

VENDAVAL 

D VENTOS FRIOS 

D GEADA 

D OUTRA ----- -------
especifique 

%1 

%1 

%1 

-----

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras . 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1.1 Informe as pragas que causaram danos à cultura. 

a)--------- c) 

b) ---------
d) 

e) 

f) 

3.1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

FWLASA 



____________ ....... 
3.2 DOENÇAS 

3.2. 1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a) C)-- --------------- e) 

b) 
d) -----------------

f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produti vida de causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras . 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuarâ ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se hâ 

demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como estâ sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 

financeira do produtor , crédito . esquema de d1str1bu1ção, etc). 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 

Informe como está sua disponibilidade , por vari edades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

e~quema de distribuição, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

~~- ~fQQ~ ~;l_ ~.?~.~~- A A R~~J\ 
-~-------- -~-

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

ati vi dades relacionadas â cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspecti v as 

da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito { taKa de juros, garantias, etc) . 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços minimos e mãximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como ~ form~ 

como se desenvolve a comercialização . _ ~ 

___ ~ ~ Càl)- -6- j~Q :~j ~ 9:1~ _T_ ~P_o_ 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos import~ntes para o acompanhamento conjuntur~1 da presente safra. 

DATA 



I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nivel estadual. 

F ~,.o~ I i5 %1 C«> L..~ ~·tTll '-fs%1 - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - ----------
I 

~Ilf~~~- I ~ %1 - - - - - - - - - - %1 - - - - - - - - - -
' 

/Yt~1_0_~~- I 5S%1 - - - - - - - - - - %1 - - - - - - - - - -
.•4 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climaticas que influenciaram o~·~~~~- ~~:;~ ::tura . 

[l!J NORMAIS 0 EXCESSO DE CHUVA ·~~EN'í-oS FRIOS 

D 
D 

~ GRANIZO 

\1~' · .. ..... .. . 
,, y~~ ·. · : VENDAVAL 

I I 

D 

GEADA 

OUTRA 
especifique 

%1 

%1 

%1 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados i ncidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 
produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3.1.1 Informe as pragas que causaram danos 8 cultura . 

O)----------------- C) e) 

b) ----------------- d) 
f) 

3.1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 
as pr1nc1pa1s regiões produtoras. 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3 . 2. 1 Informe as doenças que causaram danos a cultura. 

a) 
C) -----------------

e) 

b) 
d) -----------------

f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoQue de bens atuarã ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se hã 

demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como estâ sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 

financeire do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc). 

VWLASA 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 

Informe como estã sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc) . 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitati v a da mão-de-obra . 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvol v imento das 

atividades relacionadas a cultura; a demanda do produtor em função de suas cond i ções financeiras e das perspectivas 

da produção: e os fatores limitantes ao acesso ao crédito ( ta>ea de juros, garantias, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e má>eimos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como a forma 

como se desenvolve a comerc1al1zação. 

:ç~~-~·~:~~~~~:~/-~:§9: 
-e:-~n- ~8.-~- ~~~-.~ -~ t---
- - - -!:f- - - - - - - -\- -r- -----~- --f~-

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

1-=-'- ,- - - - - - ~- - - - -
r E' ~""S ~ Pt.c"U:o 

In~orme outros aspectos 1mportantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

------------......... 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

Fo~FAM:.j 
I 1-0 %1 ---------- %1 - - - - - - - - - - %1 - - - - - - - - - -

MA~~~~!{3 1 ~ %1 
( 

- - - - - - - - - - %1 - - - - - - - - - - %1 
Co Ul~;í4 I 2., %1 %1 %1 - - - - - - - - - - I - - - - - - - - - - I - - - - - - - - - -

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desen volmento da cultura. 

~ NORMAIS D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

I I ESTIAGEM I I GRANIZO D GEADA 

I SECA o VENDAVAL D OUTRA ----- - - - - - - - -
especifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 
produtoras . 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3.1.1 Informe as pragas que causaram danos à cultura . 

al -------- c) 

b) ----------------- d) 

e l 

f) 

3.1 . 2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

FWLASA 



____________ ...... 
3.2 DOENÇAS 

3.2. 1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a) C)----------------- e> 

b) 
d) -----------------

f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

4 . TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados . 

-.~-_:--------

-- -~ ~~ -~~----

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou n8o como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 

demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura . 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor ( preços, situação 
financeira do produtor, cr.dito. esquema de d1str1bu1ção, etc) . 
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S.l SEMENTES E MUDAS 

Informe como estã sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito , 

esquema de distribuição, etc) . 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitati v a e quantitati v a da mão-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a dispon i bil i dade de r ecursos e se o prazo de sua liberação é cond i zente com o desenvol v imento das 

ati v idades relacionadas â cultura; a demanda do produtor em f unção de suas cond i ções financeiras e das perspecti v as 

da produção: e os fatores limitantes ao acesso ao c r édito Cta)(a de j uros, garant i as, etc ). 

7 . PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e mãKimos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como a forma 

como se desenvolve a comerc1a11zaç8o. 

---- ~--- ~- }(~-.------
C~t"M - - - - - - - - -----------

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos 1mportantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra . 

DATA 



1·, 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

J,9 %1 -------- -- %1 ---------- %1 
• 

- _Ç9_k\{ ?!~ TO %1 ---- ------ %1 - - - - - - - - - - %1 

%1 ------- --- %1 - - - - - - - - - - %1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2 . 1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura . 

c_ro.... NORMAIS D EXCESSO DE CHUVA 
' 

VENTOS FRIOS 

I : ESTIAGEM D GRANIZO r--! GEADA 

' I SECA I I VENDAVAL I I OUTRA ----- ------- -----
especifique 

2 . 2 Relate com que gra v idade os fenômenos ass i nalados incidiram sob r e a cultura , segundo as principais regiões 

produtoras . 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3 . 1 . 1 Informe as pragas que causaram danos à cultur8 . 

a) -------------c ) 

b) ----------------- d) 

e ) 

f ) 

3 . 1 . 2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principa i s regiões produtoras . 

FWLASA 



____________ ....... 
3.2 DOENÇAS 

3 . 2 . 1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a) C)----------------- e) 

b) 
d) -----------------

f) 

3 . 2 . 2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produt1vidade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos cu lturais praticados . 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da c ultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 

demanaa por investimento em máqu inas e i mplementas em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor ( preços , situação 

financeira do produtor, crédito . esquema de d1str1buição, etc) . 

VWLASA 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 

Informe como esta sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda ( preces, crédito, 

esquema de distribuição , etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas con dições financeiras e das perspecti va s 

da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito <taK a de juros, garant i as, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como a forma 

como se ~e~e~v:~ve ~ :o:e~c~ a~ ~z~ç~o ~ v----
_Ç_Pc~- _l{._~e~ -~·-~~:~- -~- _te~!--------

------------------- ---------------------------------------

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos 1mportantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

DATA 

'1 . -o. 
I ROENADOR ff GCEA/ ..r. .h 
f !Jorge Mry~t/UJ 

COOIIO.j..t.DOII EST ADU.olL DE P'UQUII" .1 
DAl P'E.SQUISAI AtãiiiCOLAI 

VWLASB 

------------......... 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) f~se(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

'Ut:.>. Vf:4-. I 50 %i _M_A_-r~!~ I 6 %1 %1 - - - - - - - - - - ' - - - - - - - - - -

}~~!~- I 2.S %! - - - - - - - - - - %1 - - - - - - - - - -
%1 

I 

~'4)J~~~ I 2J:) %1 %1 %f - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

2 . CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climâticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

~ NORMAIS I : EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

ESTIAGEM 
,----, 

GRANIZO L__j GEADA ' '~-
I SECA I , VENDAVAL ' i OUTRA ----- ------- -----

especifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenõmenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras . 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3 . 1 PRAGAS 

3 . 1 . 1 Informe as pragas que causaram danos â cultura. 

a l -------------C) el 

b) ------------- d) 
f ) 

3 . 1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

FWLASA 



____________ ....... 
3.2 DOENÇAS 

3 . 2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura . 

. ) c)----------------- e) 

b) d) -----------------
f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os p r incipais tratos culturais praticados . 

-·· -

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuarâ ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se hà 

demanda por investimento em màquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura . 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor ( preços, situação 

financeira do produtor , cr~dito. esquema de d1str1bu1çio, etc) . 
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5 . 3 SEMENTES E MUDAS 

Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda ( preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

6 . CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sabre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação ê condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas a cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspec tiva s 

da produção; e os fator es limitantes ao acesso ao crêdito !taxa de juros, garantias, etc). 

7 . PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços minimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como a forma 

co mo se desenvol v e a comercialização. 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos i mportantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra . 

I] --1!:- I 0 

DATA 

COORO "ADOR ESTADUAL OE ~ESQUIIA 
DAl P'ESQUISAS AGRICOLAI 

VWLASB 
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I 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual . 

_M~~J_r~~ I s %1 %1 ----------
- 1 

_Ç_o_~_<::; I~ - ! ~ 2 %I %j 
----- -----

%1 %1 - - - - - - - - - -

2 . CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2 . 1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

~NORMAIS 

D ESTIAGEM 

!' SECA 

D 
I I 

D 

EXCESSO 

GRANIZO 

VENDAVAL 

DE CHUVA 
,---, 

VENTOS FRIOS 1 __ : 

L____j GEADA 

,-- OUTRA -· --· ----- -------
especifique 

%1 

%1 

%1 

-----

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura , segundo as principais regiões 

produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3. 1 . 1 Informe as pragas que causaram danos ã cultura. 

a)----- c) 

b) ----------------- d) 

e> 

f) 

3 . 1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as pr incipais regiões produtoras. 

FWLASA 



~------~------.. •• 
3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos ã cultura. 

a) C) ----------------- e ) 

b) 
d) ----------------- f ) 

3 . 2 . 2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

4 . TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais t ratos cultura i s p r ati c ados . 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator l i mitante ao desenvol v imento desta fase da cultura e se há 

demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura . 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor ( p r eços, situação 

financeira do produtor , crédito. esquema de distribuição, etc) . 
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VWLASA I 
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~.3 SEMENTES E MUDAS 

Informe como esta sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda ( preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc) . 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra . 

6 . CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação e condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas ã cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspectivas 

da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (ta)(a de juros, garantias, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços minimos e má)(imos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como a forma 

como se desenvolve a comercialização. 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

DATA 

VWLASB 

--------------......... 
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A B R I L 

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E COORDENAÇÃO 
FUNDAC~O IBGE 
DIVISÃO DE PESQUISA DO RIO GRANDE DO SUL 
SERVIÇO DE PESQUISA I RS 
SUPERVISÃO ESTADUAL DE PESQUISAS AGROPECUÁRIAS 

RELATóRIO 

J:•E 

oco•-;::R.r;;t..,.c I As 

1 9 9 4 

I 

GRUF'O DE COORDENAÇÃO DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS - G.C.E.A/ R S 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇ~O AGRÍCOLA - L S F' A 

-- -- - ------- -- - - ---- - ------------- ---

I 
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Fundação I B G E 

D1visio de P~squisa do Rio Grande do Sul 

Supervisio Estadual de Pe~quisa~ Agropecuirias - SEAGRO 

Levantamento Sistem~tico da Produçio Agricola 

Relatório de Ocorrincias - A B R I L I 94 

I - Cultivos de Ver~o - S A F R A I 94 

A produç~o ga~cha de grios de ver~o da safral94 i e st 1ma 
em 15.670.694 toneladas, sendo 1,47% inferior ~ obtida na sa f ral93 
15 . 904 . 456 t ) . As culturas que tim maior diminuição de produçio ~io 
trigo mourisco < 57,81X ), sorgo granífero < 26,38X ) e arroz de sequeir o 
11,89% ) . J~ o feijio das duas safras com 8,27X, o ffiilho com 3,24X e 
amendo1m com 2,05X sio as culturas que apresentam variaçio pos1 t iva 1 

relaçio ~ produçio obtida na safral93 . O comparativo entre a produç ~ 
esperada safral94 e a obtida na safral93 dos cultivos de verio est a 
tabela III, desse relatório. Na tabela I s~o apresentadas as estimat1vas 
area plantada e a colher, produçio e rendimento m~dio dos cultivos est1va 
da safral94 . Abaixo, informaç5es sobre algumas culturas: 

i - ARROZ - A ~rea a ser colhida no estado esta estimada 
974.998 ha, com uma produçio que deveri alcançar a 4.747 . 649 toneladas 
rendimento m~dio de 4.869 kglha . O arroz de sequeiro tem 20.940 ha, u 
produção de 36.801 t e 1.757 kglha de produtividade . A lavoura de arr 
irrigado tem irea a colher est1mada em 954 . 058 ha, com uma produç:io 
4.710.848 toneladas, inferior em 1,19X em relaç~o ~ previsio anterio r , 
rendimento m~d1o de 4 . 938 kglha . A colheita foi bastante intensific; 
dentro do mis de abril, ji atingindo ao redor de 213 da irea total . 
rendimento m~dio sofreu reduç:io em sua estimativa em razio das condiç: , 
cl1mit1cas desfavoriveis, com pouca luminosidade e frio em algumas regi 
produtor~s e at~ precipitaç:io de granizo, como ocorrido na reg1ao 
Campanha Ocidental. Desde a estimativa inicial de produçio dessa safra, 
foi de 4 . 878.861 toneladas, houve reduçio da ordem de 3,44X na produ 
espen:~da. 

2 - FEIJ~O - A produçio total de feijio das duas safra! 
prevista em 169.126 toneladas, em uma irea cult1vada de 197 .763 h a e 
produtividade de 855 kglha . O feijio da primeira safra apresenta 157. 232 
141.129 t e 898 kg/ha de dado~ finais preliminares . O feijio da sey1 
saf\·a Já foi colhido em ce\·ca de 113 da s lavouras, com est in•at iva d e át· e : 
40 . 531 ha, um rend1mento m~dio de 691 kglha e produçio prevista em 2 7 
toneladas . 
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3 - MILHO - A estimativa de irea a colher no RS i 
i.716.107 ha, mu1to pouco aquim da anteriormente d1vulg~da. A produtivida 
i de 2.770 kg/ha, com uma produçio aguardada ~m 4.754 . 358 toneladas, s~n 
3,24X superior ~quela obtida na safra/93 . Os trabalhos de colhei 
prosseguem, agora ritmo mais lento em decorrincia das atividades 
colh1mento da soja . 

4 - SOJA - A ~rea a ser colhida com a leguminosa e prev1s 
em 3 . 195.578 ha, com pequena variaçio negativa em comparaçio a do 
anterior. A produç~o esti estimada em 5 . 918 . 783 toneladas, inferior em 2,2 
em relaçlo a de março e 2,45X aqu~m daquela obtida na safra de 1.993, 
foi de 6.067 . 494 t. O rendimento midio ~de 1 . 852 kg/ha ou 30,9 sacos/ 
kg/ha . Desde a primeira informaçio de rendimento m~dio previsto para 
safra/94, houve uma reduçio de 7,i2X nas estimativas. Toda& as principa 
microrregi5es produtoras do estado informaram queda na produçio aguardada 
comparaçio aos dados de março, com destaque para as de Santo Ângelo ( 
28 . 400 t ), Erechim < - 19 . 142 t ), Passo Fundo C - 17.809 t ) Tris Pas~os 
- 16.128 t ) e Ijui (- 11 . 850 t ) _ A estiagem verificada no mis de janei 
foi a principal causa do decr~scimo nas estimativa~ de rendimento midio 
produçio da soja para essa safra . A irea colhida j~ chegou a mais de 60X 
total, com os trabalhos sofrendo paralisaçio perto do fim do rnis devido 
chuvas verificadas que, no entanto, nio causaram prejuí~os maiores. 

II - Culturas Tempor~rias de Longa Duraçio e Permanente 
SAFRA/94 . 

As estimativas de ~rea, produçio e rendimento midio des! 
culturas estio na tabela II do presente relatório. 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATíSTICA 
DIVISÃO IJE PESQUISA DO RIO GRANDE DO SUL 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUCÃO AGRÍCOLA 

T A B E L A S - A B R I L I 9 4 

I - CULTURAS TEMPORÁRIAS DE CURTA E MéDIA DURACÃO 

ÁREA PLANTADA E A COLHER DAS CULTURAS DE VERÃO 
RIO GRANDE DO SUL - SAFRA 1994 

SITUACÃO ABRIL/94 

F' R O D U T O 

A G R Í C O L A 

A R E A I ÁREA A COLHER (ha) !VARIA 
PLANTADA 1-----------1-----------1 CÃO 

<ha> I MARCO I ABRIL I X 

I 
AMENDOIM ....... . . . . . . . . . . . ... I 5.016 5.012 5 . 01 6 0 , 

I 
ARROZ <TOTAL> . • • o • •• o o •• o • o • • . . I 975.513 975 . 500 97 4. 998 - 0, 

ARf-i!OZ IRRIGADO ... . ..... .. . ... I 954.568 954 . 410 95 4 . 058 - 0 , 
ARROZ DE SEQUEIRO . . . . .. . . ... I 20.945 21 . 090 20. 940 - 0 . 

I 
BATATA-INGLESA (TOTAL> ....... ... I 45 . 277 45. 168 45 .277 0 

BATATA iª Sa·fl-a . . . . . .. .. . . . . I 30.598 30 . 618 30 . 598 - 0 
BATt-HA 2ª Safl-a . . . ... .. • o o o o . I 14.679 14 . 550 14. 679 0 

I 
CEBOLA . . . o o • • • . .. ... . .. . .. .. I 19.142 19. 152 19.1 42 - 0 

I 
FEIJÃO (TOTAL) .. . . . • o • o •• . . .. . . I 197 . 989 198.070 3.97. 763 - 0 

FEIJÃO iª Safn~ ......... . .. . I 157. 452 157. 212 157. 232 I e 
FEIJÃO 2ª Safl- a .. o o o • • • o o • . . . I 40 . 537 40 . 858 40 .53 1 I - e 

I I 
FUMO . . ............... . . . ... o •• • . I 136 . 081 136.010 136. 0 21 I 

I I 
GIRASSOL .... . . • o • o • o • •• o • ... o ... . I 722 722 722 I 

I I 
MILHO ....... . . . . . . • •• o • ••••• o . I 1 . 716.307 1. 719 . 827 i. 7 16. i07 I -

I I 
SOJA . .. • • • • o .. . . . . . . . . I 3 . i 9 7. 078 3. 199 . 028 3. i 95. 578 I -

I I 
SORGO GRANÍFERO .. . . . . .. ... .. I 31 . 456 31. 279 3i . 456 I 

I i 
TOMATE • o •• . . . • • • • • o •• . . .. . I 2. 438 2 . 46 3 2. 438 I -

I i 
TRIGO MOURISC O ( 2 COLHEITAS > .. . I 2. 231 2 . 232 2.231 I -

I I 

FOHTE: IBGE-LEVAHTAHENTO SISTEMÁTICO DA PRODUC&l AGRÍCOLA - LSHI 

--------------....... 
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PRODUÇÃO E RENDIMENTO MÉDIO ESPERADOS DAS CULTURAS DE VERÃO 
RIO GRANDE DO SUL - SAFRA 1994 

SITUAÇÃO ABRIL/94 

página 

PRODUTO I PRODUÇÃO <t> I VARIA-IREND . M~DIO <Kg/ha)l VARI 
1----------------------1 CÃO 1-------------------1 CÃO 

A G R Í C O L A I MARCO I ABRIL I X I MARCO I ABRIL I X 

I I 
AMENDOIM . .. .. ..... I 6 . 167 I 6.163 

I I 
ARROZ <TOTAL> . .. . . I 4. 804 . 7 69 14 . 747 . 649 
l-ARROZ IRRIGADO . . 14 . 767 .569 14 . 710 . 848 
2-ARROZ DE SEQ .... I 37.200 I 36.801 

I l 
BATATA <TOTAL > .... l 4i6 . 709 I 417 . 702 

BATATA H~ S. . . . I 3106.864 I 306.846 
BATATA 2!\ S . . .. I i09 . 845 I 110.856 

I I 
CEBOLA . . . ....... .. I 166 . 733 I 175 . 883 

I I 
FEIJÃO <TOTAL > .... I 169 . 379 I 169 . 126 

FEIJÃO i~ c w . ... I 141 . 181 I 141 . 129 
FEIJÃO 2m S. . .. I 28 . i 98 I 27 . 997 

I I 
FUMO ............ . . I 236 . 024 I 233 . 322 

I I 
GIRASSOL .. ........ I 1 .090 I 1 . 085 

I I 
MILHO ........ . . . .. 14 . 787 . 712 14.754.358 

I I 
SOJA .............. I 6. 053. 996 15 . 918 . 783 

I I 
SORGO GRANÍFERO . . . I 70 . 297 I 70 . 364 

I I 
TOMATE .. . . .. .... .. I 77 . 734 I 77.551 

I I 
TRIGO MOURISCO . ... I 3 . 166 I 3 . 166 

I I 

FONTE : IBGE-LEVANTAMOOO SISTEHÁTICO DA PRODltia AGRiro..A - LSPA 

I I 
1- 0,06 I 
I I 
1- i, 19 I 
1- i. 19 I 
1- 1,07 I 
I I 
I 0,24 I 
1- 0,01 I 
I 0,92 I 
I I 
I 5,49 I 
I I 
1- 0, 15 I 
1- 0 , 04 I 
1- 0,71 I 
I I 
- i, 14 I 

I 
- 0,46 I 

I 
- 0,70 I 

I 
2,23 

0,09 

- 0,24 

1 . 230 1. 229 

4 . 925 4.869 
4.995 4 . 938 
1.764 1. 757 

9 . 226 9 . 225 
10 . 022 10 . 028 

7 . 550 7 . 552 

8 . 706 9 . 188 

855 855 
898 898 
690 691 

1. 735 1 . 715 

1 . 510 1 . 503 

2 . 784 2 . 770 

i . 892 1.852 

2 . 247 2.237 

3i. 561 3 1 .809 

1 . 419 1 . 419 

- 0, 

- 1 , 
- i , 
- 0, 

- 0, 
0, 
0, 

5, 

- 0 

- i 

- 0 

- e 

- é 

- ( 
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II - CULTURAS TEMPORÁRIAS DE LONGA DURAC~O E PERMANENTES 

P R O D U T O 

A G R Í C O L A 

ÁREA DESTINADA À COLHEITA 
RIO GRANDE DO SUL - SAFRA 1994 

SITUAC~O ABRIL/94 

ÁREA DESTINADA À COLHEITA 
I (ha> I 
1--------------------------------1 
I MARCO I ABRIL I 

ABACAXI . ...... . . .... .. ... I 358 
10 . 541 
33 . 923 
28.325 
11 . 124 

358 
10.541 
33 . 928 
28.340 
11 . 144 

BANANA ( *) ................ I 
CANA-DE-AÇúCAR .... . . . .... I 
LARANJA<*) . . .... ..... .... I 
MAÇÃ ... ........... . . ..... I 
MANDIOCA ................. I 
UVA .. .... .. ... .... . . ..... I 

111.796 
38.693 

FOOE: IBGE-LEIJAHTA!tElfTO SISTEHÁTICC DA PRODUCXO AGRÍW - LSPA 

113.991 
38.693 

PRODUC~O E RENDIMENTO M&DIO ESPERADOS 
RIO GRANDE DO SUL - SAFRA 1994 

SITUAÇÃO ABRIL/94 

VARIAÇÃO 

% 

0,01 
0,05 
0' 18 
i, 94 

P R O D U T O P R O D U C Ã O IVARIA- RENDIMENTO IVAR 
1 < t > 1 c~o 

A G R í C O L A 1----------------------1 
I MARCO I ABRIL I X 

ABACAXI ........ < 1 ) I 3.596 3.596 I 
BANANA<*) .. .. .. < 2) I 10.004 10.004 I 
CANA-DE-AÇÚCAR . ... 11.058 . 165 11 . 058.240 I 
LARANJA(*) ..... (1)12.330.327 12.320.477 1-
HAÇÃ .... . .. .... (1)11.611.517 11.604.657 1-
HANDIOCA .. . ....... 11 . 668.778 11 . 712.118 I 
UVA ............... I 473 . 925 I 479 . 159 I 

<il - Aif\CAXI, LARANJA E KAC! : PRODUCÃO EM i.ttl FRUTOS; RfHK FRUTOS/ha 
<2> - B11MAHA: PRODUC!O EM 1. ttt CACHOS ; RIHM CACHOS/h a. 
FONTE: IBSE - LEVAHTAMEHTO SISTEMÁTICO DA PROWO AGRÍCOLA - LSPA 

0,01 
0,42 
0,43 
2,60 
i, 10 

I MÉDIO <Kg/ha> I C~ 
1-------------------1 
I MARCO I ABRIL I 

10.045 10 . 045 I 
949 949 I 

3i .193 3í.191 1- I 

82.271 81.880 1-
144 . 868 143.993 1-

14 . 927 15.024 I 
12.248 12 . 348 I 
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III - PRODUC~O DE GR~OS - CULTURAS DE VER~O 

COMPARATIVO DE PRODUC~O DAS CULTURAS DE VER~O 
RIO GRANDE DO SUL - SAFRAS 93/94 

página 08 

lt-------------------------~---------;-~-~-~-~-ç-i-~--~;~---------~--~~~i~ci~-
PRODUTO AGRíCOLA 1--------------------------------------1 

IJ-------------------------~ --~~~~~~-~~:~~~~=-~=~~=~~~~-~~:~~:~~-~----:~: ___ _ 
rM:NDO~H . . ..... .... .. . .... 6.039 6.613 2,05 

4 . 965.210 4.747 . 649 4,38 ARROZ <TOTAL) .. . .. . .. . . . . . 

I 
ARROZ IRRIGADO ... ... . . . 4 . 923.441 4 . 710.848 4,32 
ARROZ DE SEQUEIRO ... . . . 41.769 36.801 - 11,89 

FEIJÃO <TOTAL) .. . . .. . .. ... 156.212 169.126 8,27 

I FEIJÃO iª Safra .. . . .. .. 130 . 291 141 . 129 8,32 
FEIJÃO 2~ Safra . . ...... 25.921 27 . 997 8,01 

( IRASSOL .. ... . . . ..... . .. . . 1.155 1 . 085 6,06 

ILHO .. .. ......... . ....... 4.605.268 4 . 754 . 358 3,24 

r OJA . . ...... ... .. . ... . .. .. 6 . 067 . 494 5 . 918.783 2,45 

SORGO GRANíFERO .. . . ..... . . 95.573 70 . 364 - 26,38 

I rRIGO MOURISCO . . . . ... . .. .. I 7 . 505 3 . 166 - 57,81 
I 

----------------------------------------------------------------------------
~ O T A L 15 . 904 . 456 : 15.670 . 694 1,47 

I I I 

~~~~~~~~-s~s~~~;-D~--~Í~~;~----------------------------------------· 

I 
I 
I 
.roTA IMPORTANTE : OS DADOS DESTE RELATóRIO PODEM SER REPRODUZIDOS NO TODO I ou EM PARTE, DESDE QUE CITADA A FONTE . 

c~stagro\rtlat494.fac 
1111'110 

I 
·-------------------~--

I 
----~--r-- --~ 
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IBGE /'"""___,O 
Divisão d! Pnquisa de Goiás \._../ f 

GRUPO DE COORDENAC~O DE ESTATíSTICAS AGROPECU~RIAS DE GOI~S 

RESENHA DA 229JJ. REUNIÃO 

LOCAL IBGE 
HOR~RIO: 09:30 horas 
DATA 27 de abril de 1994 

PARTICIPANTES E óRG~OS QUE REPRESENTAM 

01. Elisene Meireles- Tic. Est. Pesquisas- IBGE 
02. Francisco Faustino Dias- EngQ AgrQ- EMATER 
03. Francisco Chagas- EngQ AgrQ- EMATER 
04. Annibal Lacerda Margon - EngQ AgrQ- BEG 
05. Lourenço Sebastião de Mesquita- EngQ AgrQ- BANCO DO BRASIL 
06. Clidenor Bezerra Costa- EngQ AgrQ- EMATER 
07. Daniel Ribeiro de Oliveira- Chefe da DIPEG/GO- IBGE 
08. Benício Donato Nogueira- Tic. Cooper•tivismu- OCG 
09. Alvacir Barbosa Rib~iro- EngQ AgrQ - SAGRIA/SGPA 
10. Carlos Augusto Canldo- Tic. Est. Pes~uisa5 - IBGE 

ASSUNTOS TRATADOS 

01. Leitura da Ata da Reu ttião anlf::'rior (228a.); 
02. Acompanhamento da safra 1994. 

CONCLUSIO 

e.L Af.)l'·ovac..ia, na íntegra , a Ala cJa ' Rf::'unil;o anl~rior <228a.>; 
02. Aprovados os dados do quadro resumo do acomp~nhamento da 

Safr· a i 994. 

vrsro: (/.~ 
Danie~ibeiro de Oliveira 

Chefe da DIPEG/GO 

Goilnia, 27 de abril dE 1994. 

Carl~~nêdo 
Coordenador do GCEA/GO 

:-.= FUNDACAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA · IBGE 
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C O M E N T Á R I O S L S P A 

161ª REUNIÃO DO GCEA/DF - REALIZADA EM 29/04/94 

Participaram da Reuni~o os seguintes membros: 

DIVINO C. FIGUEIRÊDO - MAARA/COINF 

EMERSON RIBEIRO MENDES- BANCO DO BRASIL S/A 

GERALDO PEREIRA - EMBRAPA/CPAC 

HUMBERTO V. RICHTER- CODEPLAN/DF 

JOÃO BATISTA C. NETO - MAARA/DFAARA-DF 

JOÃO BERNARDINO DE SOUSA - EMATER/DF 

MARIA LÚCIA MARCELINO ALVES - IBGE/DIPEQ-DF 

NERIVAN PEREIRA - BANCO REG. DE BRASÍLIA 

NEUZA LONIA B. NOGUEIRA - IBGE/DIPEQ-DF 

WALKER ROBERTO MOURA - IBGE/DIPEQ-DF 

--------

A variaç~o ocorrida no produto milho, deve-se a adiÇ~o de 882 ha pia~ 

tado a partir de setembro, com irrigaç~o suplementar e colheita efetivada no 

inicio deste ano. 

Bras f I i a, 

!:_,stadual das Pe~qulaat 


